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É preciso acelerar

U n i n f o r m e

ESPETÁCULOS
A Companhia de Teatro Paraibana 
Boca de Cena apresenta neste 
domingo, às 15h, os espetáculos 
‘0  Romance em Verde e Rosa’ e ‘A 
Árvore Generosa', no Parque 
Arruda Câmara (Bica), em Tambiá. 
0  grupo Boca de Cena realiza un  
trabalho na Escola do Meio 
Ambiente, que funciona no interior 
da Bica, com bonecos reciclados.

CORDEL
A vida e morte de Jesus Cristo 
chega ao grande público, este ano, 
musicada pelos versos da mais 
pura literatura nordestina, a de 
cordel. Esse será o tom do 
espetáculo 'Cordel da Paixão de 
Deus’, que fará parte da programa­
ção da Semana Santa da Prefeitu­
ra de João Pessoa, entre os dias 
13 e 16 na Praça Dom Adauto.

ALUMÍNIO
Estão abertas, até 30 de junho, as 
inscrições para a 5® edição do 
Prêmio Alcoa de Inovação em 
Alumínio, que escolherá os 

-melhores trabalhos apresentados 
sobre novas aplicações e 
reciclagem de alumínio. Podem 
concorrer estudantes universitários 
de todo 0 País, matriculados em 
cursos de tecnologia em 2006.

PRAIAS
Das cinquenta e seis praias 
monitoradas pela Sudema, duas 
estão classificadas como imprópria 
à balneabilidade: praia do uacaré. 
Cabedelo, na margem direita do 
estuário do rio Paraíba; e praia do 
Maceió, em Pitimbu, num trecho de 
100 metros à direita e à esquerda 
da desembocadura do riacho do 
Engenho Velho.

USINAS
0  Brasil vai precisar construir 
dez usinas nucleares com uma 
capacidade total de 13 mil 
megawatts até 2035. Essas 
usinas, que funcionarão de 
forma complementar às hidrelé­
tricas, exigirão investimentos 
de U S $19,5 bilhões a US$ 26 
bilhões. A informação é da 
assessoria da Eletronuciear.

INCENTIVO
0 Governo Federal anunciou 
quinta-feira (6), um conjunto de 
medidas para apoiar a 
comercialização e a produção 
agropecuária e autorizou a 
liberação de RS 1,238 bilhão como 
incentivo à comercialização, e a 
prorrogação das parcelas de 
crédito de custeio e investimento 
vencidas ou a vencer em 2006.

O Brasil deve completa mais de uma déca­
da de crescimento ininterrupto, mas não 
há muito o que comemorar. Entre 1996 
e 2005, o crescimento foi em média 2,2% 
por ano, enquanto o resto do mundo re­
gistrou expansão de 3,8%. Nesse perío­
do, o Produto Interno Bruto (PIB) bra­
sileiro aumentou 22,4%, contra o cresci­
mento mundial de 45,6% . O diagnósti­
co da Unidade de Política Econômica da 
Confederação N acional da Indústria 
(CNI) aponta o baixo nível de investi­
mentos como principal causador da con­
tida expansão da economia brasileira.

D e 1995 a 2004 , o volum e de in­
vestim en tos no Brasil representou  
19,3% do PIB, taxa inferior aos 32,6%  
das economias emergentes na Ásia. N a  
média mundial, os investimentos equi­
valiam a 22,1%  do PIB na últim a dé­
cada. O fraco desempenho da econo­
mia teve como principal consequência 
o empobrecimento da população, se­
gundo o docum ento. N os últimos dez 
anos, o PIB 'per capita' avançou 0,7%  
ao ano,, ante a média mundial de 2,6%.

Aguas de março
Célio Furtado

P odia aquela noite ser apenas mais uma 
noite quente e abafada de março, pouco 
importante. Antes que me repreendam, digo que 
existe noite sem importância para alguém, mas 
jam ais para o mundo, pois ela é o cenário para  
ambientar histórias e dram atizar a vida.

Se temos uma história diferente aquela estará 
pronta para receber personagens e dramas. Então, 
para ser breve, deixe-me contar algo.

Naquela noite um amigo e sua mulher 
estavam atrasados para um aniversário. Ela 
acomodou as crianças e, antes de saírem, fez 
algumas recomendações à  babá, que j á  morava 
na casa há cerca de dois anos.

Um tempo depois, ao ver que dormiam, a  moça 
também saiu, deixando a  porta encostada e 
apenas a  luz do terraço acesa. Voltaria logo.

O tempo abafado de repente trouxe um vento 
forte, que ficou mais forte. Trouxe também um 
cheiro de chuva e consequentemente a  própria 
chuva. M uita.

No aniversário as perguntas de sempre: " por 
que se atrasaram? ", " e as meninas? ". " Tive 
que deitá-las... ah! estão lindas... deixamos com 
a  babá, é ótima! De confiança...

O vento empurrou a  porta bruscamente, que se 
abriu e bateu contra a  parede, acordando-as.

A América Latina deve marcar este 
ano, 2006, o quarto ano consecutivo de 
crescimento da região à taxa média de 
4,3% . O percentual é insuficiente para 
corrigir os desequilíbrios que afetam os 
trabalhadores, segundo docum ento da 
Comissão Econômica para a América La­
tina e o Caribe (Cepal). O  crescimento 
também é inferior ao do conjunto de 
países em desenvolvim ento, afirma o 
docum ento “Núm eros Relevantes da 
Economia Latino-Americana”, distribu­
ído em evento realizado no Uruguai.

N o  m om ento em que o cenário elei­
toral começa a ganhar contornos mais 
nítidos, com pelo menos dois candida­
tos à Presidência da República já defi­
nidos, é urgente que a sociedade se pre­
pare para cobrar deles, e dos demais can­
didatos ao cargo, compromissos firmes 
com uma agenda de investim entos e 
ações capaz de retirar o País deste m a­
rasmo na economia. As repetidas bra­
vatas eleitorais não conseguirão resol­
ver questões técnicas que exigem  forte 
determinação política.

Apavoradas e aos prantos, instintivamente 
procuraram a  luz que vinha do terraço e invadia  
a sala juntamente com os respingos.

A  rua estava esquisita e alagada...
Naquela noite eu tinha problemas e o meu 

amigo percebeu ao me olhar e ao ouvir o tom grave 
de minha voz. Outras pessoas quiseram a  sua 
atenção e ele pediu para esperar.

Disse-lhes que tínhamos um assunto urgente e 
importante a  tratar. Não tínhamos; ele queria 
apenas me ouvir, entendendo ser importante e 
urgente ouvir um amigo com problemas.

O guarda do condomínio encontrou as crianças 
ensopadas e carinhosamente as conduziu para  
casa, a li permanecendo até o retomo dos pais.

Nossa conversa fo i interrompida. A  esposa 
disse: " Acho que precisamos voltar, está chovendo 
muito e j á  é tarde. "

Não era tarde, e sim apenas a  intuição de 
mãe.

O nosso encontro naquela noite fo i casual, mas 
a  conversa fo i como uma bússola para mim. Se 
precisava tanto de ouvidos, a final aonde andava  
meu anjo da guarda?

A s vezes temos uma sensação dupla de bem- 
estar ao sermos ajudados. Por que dupla? Se nos 
sentimos tão frágeis talvez seja porque ele, o anjo, 
tenha ido a  algum lugar para ser guarda de 
alguém.

Célio Furtado É  j o r n a l i s t a
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VOCÊ É FAVORÁVEL AO MOVIMENTO DOS SEM TERRA?
re d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Eles só querem  trabalhar , Todas as terras têm  dono
Marcolino de Lima e Silva

S ™  . Eu sou favorável a luta 
do M ovimento dos Sem Terra 
porque é um seguimento sério que 
busca solução para ocupação de 
terras que estão improdutivas. O  
fato de existir um pedaço de ter­
ra, que é boa para o plantio e cul­
tivo, não é. justo que essa terra fi­
que abandonada sem nenhuma 
utilidade de seu proprietário, en­
quanto que milhares de pessoas, 
agricultores necessitam . 
de um pedaço de terra 
para plantar e sobreviver.

A exemplo dos re- | 
ligiosos, eu acho que 
toda a população brasi­
leira deveria se engajar 
na lu ta do MST. Essa 
seria uma atitude justa
e correta. Afinal de con- I---------
tas, os Sem Terra não 
estão f>edindo esmola, não estão 
roubando e muito menos pondo 
a população em risco. Eles c-stão 
apenas lutando por um p>edaço de 
terra para trabalhar, plantando e 
produzindo alimentos para o sus­
tento de seus familiares.

E triste ver famílias, muitas 
com crianças pequenas sem di­
reito a estudar, andando por esse 
Brasil em busca de um pedaço 
de terra. Estima-se que cerca de 
setenta entidades participem de 
acampamentos e invasões de ter­
ra no País. Entre elas, há sindica­
tos e associações e, no mínimo, 
27 movimentos autônomos de 
trabalhadores rurais, mais ou 
menos inspirados no MST, sendo 
este o maior e mais antigo, fun­
dado em 1984. Está presente em

23 Estados e tem 8Ó.000 famíli­
as acampadas em todo o País.

O MST obedece a três gran­
des princípios: democratizar o 
acesso à terra no Brasil; imple­
mentar uma reforma agrária - que 
seja mais do que uma simples con­
quista de terra e implique políti­
cas públicas orientadas para o meio 
rural -; e lutar por uma sociedade 
diferente e igualitária, o que im­
plica necessariamente suster o 
avanço das políticas neo-liberais

SIM
/
E triste ver fam ílias 

andando por esse Brasil em 

busca de um pedaço de terra

no Brasil. Pode dizer-se que a re­
forma agrária no Brasil está atu­
almente numa fase de “disputa”, 
já que existe um seaor da socie­
dade - como os grandes banquei­
ros, os grandes proprietários (que 
possuem aproximadamente 120 
milhões de heaares de terras im­
produtivas, o equivalente a dez 
vezes o território português), o 
Poder Judicial e os grandes meios 
de comunicação, - que não que­
rem a implementação da reforma 
agrária; mas há outro que a quer e 
que acredita nela como o meio 
mais eficaz de resolver alguns dos 
grandes problemas da sociedade 
brasileira.

Marcolino de Lima e Silva
AGRICUITOR

João Cândo de A. Mota

E u  sou contra ao Movimen­
to dos Sem Terra porque é uma 
maneira injusta de se conseguir 
alguma coisa. Primeiro porque 
no Brasil não existe mais um 
pedaço de terra sem dono. Já  se 
foi a época da colonização onde 
as pessoas se apoderavam das ter­
ras. O objetivo desse movimen­
to é ensinar aos Sem Terra, táti­
cas guerrilheiras para invasões de 
propriedades, saques de 
caminhões e ocupações 
de prédios.

Outra coisa que ob- \ 
servamos nesse movi­
m ento  é um  detalhe 
bem interessante. Não 
há gmpo de Sem-Terra 
que não conte com a
supervisão constante de '---------
um padre católico. Não 
se sabe exatamente quantos pa­
dres militam dessa maneira ao 
lado do MST. A única contabili­
dade sobre o assunto é a da Pas­
toral da Terra, à qual estão filia­
dos 700 religiosos. E um gmpo, 
por si só, mais numeroso no País 
do que ordens católicas tradicio­
nais, como a dos dominicanos.

Mas calcula-se que o dobro 
desse número divida seu tempo 
entre as atividades regulares nas 
paróquias e o apoio aos acampa­
m entos do MST e de outros 
movimentos pela reforma agrá­
ria. Não é de se estranhar. O ber­
ço do Movimento Sem-Terra e o 
de boa parte do^ padres é o mes­
mo - as cidades mais pobres do 
interior dos Estados do Sul.

O interesse dos padres pelo

Movimento dos SemTerra e ou­
tros movimentos ligados à refor­
ma agrária é um fenômeno que 
explica em parte a lógica e a ma­
neira de pensar do próprio MST. 
O fato de os padres que apóiam o 
movimento ser originários de fa­
mílias de imigrantes, conservado­
ras e profundamente religiosas, 
estabelecidas em pequenas propri­
edades, cria a base para que seus 
descendentes de batina sejam re­
fratários a modernizações e des-

UM
0  objetivo, pelo visto, é 

ensinar táticas guerrilheiras 

para invasões de propriedades

confiados em relação aos meca­
nismos capitalistas de produção.

Esses são alguns fatores que 
explicam por que estes religiosos 
defendem com tanto fervor o en­
gajamento ideológico do MST. 
Nós não estamos mais na época 
da colonização a partir do final do 
século passado, onde de uma ge­
ração para outra, as famílias - 
m uito numerosas - tiveram de 
dividir a terra em pedaços cada 
vez menores. Em algumas déca­
das, o campo ficou pequeno para 
tanta gente. Uma das conseqüên- 
cias foi o acirramento da luta pela 
terra e o aumento do desemprego 
no campo.

Joã« Cândo de Andrade Mota
AGRÔNOMO

DA SEMANA ON UNE

“A Paraíba tem  
muita vocação para 

o turismo”
H um berto  Fo legattÍ

PRESIDENTE DA BRA DURANTE A 
INAUGURAÇÃO DO GARDEN HOTEL

“E tempo para a 
caridade, perdão, 

arrependimento e o 
amor ao próximo ”

Jaim e V ie ira  Rocha
BISPO DA CAPITAL SOBRE O SIGNIFICATI­

VO DA SEMANA SANTA

“A marca mais 
signifícante do 

Ministério Público é 
a independência”

Cláudio Ponteies
P R O a  TRADOR DA REPÚBLICA, Dl JRANTE 

PALESTRA PROFERIDA EM JOÃO PESSOA 
NA PROCl IRADORIA GERAL DE JUSTIÇA

Professores
o  Governo do Estado está de 
parabéns pela forma como 
negociou com os servidores em 
relação ao aumento de venci­
mentos. No entanto, a classe dos 
professores me decepcionou ao 
acabar o movimento grevista na 
quarta-feira e anunciar o retomo 
às aulas somente na segtinda-féira 
e não imediato. Pelo visto os 
educadores não têm muito 
compromisso com a educação. 
Sempre quem perde é o aluno.

Teresinha de Jesus Silveira 
APOSENTADA

? redacao@auniao.com.br

Cemitério
Os cemitérios públicos estão, na 
sua maioria, superlotados e seria 
interessante que os vereadores 
buscassem meios junto a Prefei­
tura da Capital para que criassem 
novas opções. Acho que o 
Cemitério Senhor da Boa 
Sentença podería ser ampliado se 
aquele terreno do gmpo Matara- 
zzo, abandonado há vários anos, 
fosse negociado com a prefeitura. 
Sugiro que a discussão seja aberta 
na Câmara Municipal.

Wallace Freitas da Silva
ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO

Mensalão
Uma pouca vergonha o que 
vem acontecendo no Congresso 
Nacional. Os mensaleiros estão 
sendo absolvidos devido ao 
corporativismo lá dentro. Essa 
de salvar o corrapto e ex- 
presidente da Câmara, João 
Paulo (PT) deixou indignado o 
brasileiro. Realmente uma 
grande pizza que o presidente 
atual do Legislativo, Aldo 
Rebelo, insiste em defender a 
turma do mensalão.

José Eduardo V ie ira  de Melo
ADMINISTRADOR
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A conclusão da duplicação esteve, 
suspensa por conta  de irregularidades  
e suspeita de superfa tu ram ento  na 
ad m in is tração  passada'e só 
re ce n te m en te  fo i au torizad a  pelo 

■ Tritíjnal de Contas da União

EDITAL PUBilCADO PREVE TRECHO DE 46 
QUILÔMETROS E INVESTIMENTO DOS GOVERNOS 
ESTADUAL E FEDERAL SERÁ DE R$ 63 MILHÕES

B R  230  tem garantida svia

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

E epois de se empenhar, 
I desde o momento em 
que assumiu o cargo, 

em 20c 3, pela retomada da du­
plicação da BR-230, o governa­
dor do Estado, Cássio Cunha 
Lima, vê, agora, seu esforço re- 
compersado. Ele mesmo anun­
ciou, d t rante solenidade de inau­
guração do Garden Hotel, em 
Campira Grande, na quinta-fei­
ra (6), a publicação de Edital de 
Licitação para o reinicio das 
obras, ro trecho entre Café do 
Vento até o acesso à cidade de 
Ingá, totalizando 46 Km de ex­
tensão, num investimento inici­
al previsto da ordem de R$ 63 
milhõeí. Na opinião do secreta­

duplicação
rio da Infra-estrutura, Francisco 
Evangelista, como tam bém  do 
superintendente do DER, Inácio 
Bento, o esforço de Cássio foi 
“fundamental” para que se con­
seguisse as condições necessárias 
para dar continuidade à obra, cujo 
início está previsto para o início 
do próximo mês de julho.

O superintendente do De­
partamento de Estradas de Ro­
dagem da Paraíba, Inácio Ben­
to salientou que o governador 
vinha se empenhando diuturna­
mente para conseguir a retoma­
da da duplicação da BR-230, 
desde que assumiu o cargo, há 
pouco mais de três anos. Segun­
do ele, o principal obstáculo 
que Cássio conseguiu remover, 
durante essa luta constante foi 
fazer com que o Tribunal de

Contas da União (TCU) retiras­
se a obra de uma relação de 70 
outras, que estavam  sob sus­
peita de superfaturamentu des­
de 2002, ano em que Cássio 
Cunha Lima ainda não era o 
governador.

Fazendo um a com paração 
dos custos para a obra <ie du­
plicação da BR-230, Inácio Ben­
to informou que, a preços de 
1997, o valor era de R$ 3 mi­
lhões e meio, o que hojí; equi­
valeria a mais de R$ 7 milhões. 
Assim, segundo o superinten­
dente do DER, por causa das 
gestões empreendidas pelo go­
vernador Cássio Cunha l  ima, o 
Tribunal de Contas da União 
retirou a obra da lista, o que 
significa que a verba passará a 
ser liberada e a duplicação será

feita através de convênio do 
Governo do Estado com o go­
verno federal.

Nesse sentido, do montante 
total inicial de R$ 63 milhões, 
90%  desses recursos virão do 
Ministério dos Transportes, atra­
vés do DNIT, enquanto o restante 
será como contra-partida do go­
verno estadual.

O superintendente do DER co­
mentou que, com a retomada das 
obras de duplicação da BR-230, a 
economia da Paraíba receberá mais 
um impulso, em termos de desen­
volvimento, porque facilitará o 
transporte das riquezas produzidas 
no Estado, além de ser mais uma 
prova da consolidação do investi­
mento na meDioria da infra-estm- 
tura corno uma das prioridades do 
Governo Cássio Cunha Lima.
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Restauração 
pode iniciar 

já este mês

Inácio Bento ainda informou 
que, por já ter sido assinado con­
trato anteriormente, o DER deve 
conceder a ordem de serviço para 
que se inicie, ainda durante este mês 
de abril, a restauração de parte da 
estrada já existente no trecho a ser 
licitado. Segundo Inácio Bento, em 
alguns pontos o tráfego está difícil 
e é preciso recuperar. A nova pista 
— que garantirá a duplicação — será 
construída mais adiante.

O assessor técnico da Superin­
tendência do DER, José Arnaldo, 
também, confirmou a importância 
do reinicio da duplicação da BR-230. 
“Além de incrementar a economia, 
permitindo o trânsito das riquezas 
a partir do Porto de Cabedelo até 
Campina Grande, que é o segundo 
maior pólo econômico no Estado, 
a obra vai permitir a redução do 
tempo de viagem e oferecer segu­
rança e conforto no transporte”, dis­
se ele, acrescentando qiíe a previsão 
para a conclusão da obra é de dois 
anos. Já o secretário da Infra-estm- 
tura, Francisco Evangelista, também 
destacou o empenho do governa­
dor Cássio Cunha Lima no sentido 
de retomar as obras de duplicação 
da BR-230. “Ficamos surpresos 
quando o governador anunciou esta 
notícia auspiciosa durante a soleni­
dade de inauguração do Garden 
Hotel, em Campina Grande”, dis­
se ele, para quem a duplicação trará 
muitos benefícios, sobretudo forta­
lecendo o desenvolvimento econô­
mico estadual.

SEGURANÇA E 
CONFORTO
A P B -384 , que liga  
Sousa a
N azarezinho, é um 
dos trechos fe ito s  e 
inaugurados ano  
passado pelo  
governador Cássio 
Cunha Lima dentro  
do Program a Novos 
Caminhos

Estado já investiu R$ 86 milhões na melhoria das rodovias
Elevar o padrão da malha ro­

doviária paraibana tem sido uma 
das metas prioritárias do Governo 
do Estado na área de infra-estrutu­
ra. Para tanto, o governador Cás­
sio Cunha Lima lançou o Progra­
ma Novos Caminhos, que, ao lon­
go desses três anos de administra­
ção, já investiu cerca de R$ 86 
milhões, tanto em melhoramen­
tos de estradas de terra, como na 
reconstmção de rodovias pavimen­

tadas e em outros tipos de obras.
Executado pelo Departamen­

to de Estradas de Rodagem  
(DER), o Novos Caminhos pro­
moveu a melhoria de 2.412 qui­
lômetros de estradas de terra e a 
reconstmção de 572 quilômetros 
de rodovias pavimentadas. Ape­
sar da realização de todas essas 
obras, o governador Cássio Cunha 
Lima já garantiu que a tendência 
é de constantes melhorias na in-

ffa-estmtura rodoviária, pois exis­
tem outros processos licitatórios 
em andamento. Entre as princi­
pais obras destaca-se o Anel do 
Brejo, cujo processo de revitali­
zação já foi aprovado e em breve 
estará reconstruído, inclusive com 
o asfaltamento das passagens ur­
banas de cidades como Guarabi- 
ra, Pirpirimba e Belém.

O Programa Novos Caminhos 
também retomou a execução de

muitas obras que o governo ante­
rior havia deixado paralisadas. 
Uma delas foi a construção da 
rodovia Antônio Veríssimo (PB- 
115), onde o Governo Cássio 
Cunha Lima investiu recursos na or­
dem de mais de R$ 1.182 mil para 
a rodovia de oito quilômetros que 
vai interligar o município de Mon­
tadas a Puxinanã, beneficiando o 
transporte de indústrias avícolas da 
região e a própria pt^ulação.

“Vitória do 
governador 

Cássio”

Na opinião do secretário Fran­
cisco Evangelista, a Paraíba só terá 
a ganhar com a continuidade das 
obras de duplicação da BR-230. 
Para ele, isso representa, também, 
“uma vitória do governador Cás­
sio Cunha Lima, que tanto tem se 
esforçado para obter essa conquis­
ta, podendo prosseguir uma obra 
que estava paralisada desde o ano 
de 2002”. A propósito, durante a 
solenidade de inauguração do resort 
em Campina Grande, o governa­
dor Cássio Cunha Lima disse que “a

obra para a conclusão da BR-230 é 
a certeza de que continuarei traba­
lhando pelo desenvolvimento da 
Paraíba e de Campina Grande, onde 
o Governo do Estado já investiu 
mais de R$ 300 milhões em obras”. 
Na ocasião, Cássio também agra­
deceu o apoio da bancada paraiba­
na no Congresso Nacional pelo es­
forço conjunto, desenvolvido ao 
longo desses mais de três anos, para 
conseguir que o THbunal de Con­
tas da União retirasse a obra da lis­
ta das superfaturadas, permitindo

que passasse a receber recursos fi­
nanceiros.

O Edital de Licitação para a con­
clusão da duplicação da BR-230 foi 
publicado na quinta-feira (6), no 
Diário Oficial do Estado e no Diá­
rio Oficial da União. A presidente 
da Comissão Permanente de Licita­
ção (CPL), engenheira Maria das 
Graças Soares Bandeira informou 
que a obra compreende o sub-tre- 
cho da PB-095 com a PBP-408, 
entre o Km 71,48 ao Km 117,48, 
num lote único de 46 Km. Ela dis­

se que, no dia oko de maio, às 15h, 
haverá reunião na sala da CPL para 
recebimento das propostas das em­
presas interessadas. De acordo com 
a engenheira Maria das Graças Ban­
deira, as informações a respeito do 
Edital de Licitação para os interes­
sados já estão disponíveis na sede 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem, em João Pessoa. Segun­
do ela, havendo condições propíci­
as, o resultado poderá ser conheci­
do no mesmo dia. Se não, a divul­
gação ocorrerá depois.
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GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DO PROJETO 
COOPERAR, JÁ BENEFICIOU MAIS DE 70 MIL 
FAMÍLIAS NO  INTERIOR DA PARAÍBA ̂

Investimento de

R$70 milhões
Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

uem mais precisa sabe o que o Governo está fa2endo”. 
Este slogan pode ser comprovado por qualquer pessoa 
que deseje salper das ações governamentais desenvolvi­
das no interior do Estado, especialmente aquelas pro­

movidas através do Projeto Cooperar, que adotou uma nova linha de 
atuação no Governo Cássio Cunha Lima realizando obras e apoiando 
projetos priorizados f>ela própria comunidade e referendados nos Con­
selhos W unicipais. Basta se debruçar sobre os dados atualizados quase 
que diariamente para que se possa dimensionar o alcance do Projeto 
Cooperar, através do Programa de Combate à Pobreza Rural, hoje 
presente em 222 municípios paraibanos, com exceção de João Pes­
soa, porcjue o Banco Mundial considera a nossa Capital uma cidade 
que não possui zona rural. Nesses últimos três anos, mais de 70 mil 
famílias interioranas foram beneficiadas com ações do Cooperar, com 
investimentos que ultrapassapi os R$ 70 milhões aplicados em mais 
de 1.35(1 convênios em 2.800 comunidades rurais. O governador 
Cássio Cunha Lima está acompanhando de perto a tramitação do 
processo de negociação para uma nova etapa do Cooperar com a 
assinatura de renovação do próximo convênio com o Banco Mundial 
e 0 Governo do Estado. Segundo informações da coordenadora do 
Projeto C ooperar, Sônia Germano, o governador já entregou a Carta 
Consulta do novo contrato de empréstimo com a intenção de levar 
inclusão social para todos os paraibanos. Ela informa que, através do 
Projeto “]-uz Para Todos”, o Governo do Estado já assinou 150 con­
vênios de eletrificação rural, levando luz para 6 mil 411 famílias dos 
mais diversos municípios da Paraíba, num total de investimentos de 
R$ 15 milhões. Como exemplo disso, o governador Cássio Cunha 
Lima, recentemente, levou, pessoalmente, luz elétrica para a Serra 
do Comissário — fronteira dos municípios Lagoa e Santa Cruz, uma 
comunidade que vivia há mais de 300 anos sem eletrificação mral. 
Na entres ista a seguir, Sônia Germano fala sobre essas ações e desta­
ca outras que são desenvolvidas pelo Cooperar.
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Qual é 0 trobalho que o Governo do Estado 
desenvolve através do Projeto Gioperor?

O Projeto Cooperar é o projeto de 
combate à pobreza rural, sendo este 
realizado através de empréstimo entre 
o Governo do Estado e o Banco Mun­
dial, que tem a tarefa de financiar pro­
jetos comunitários. O Cooperar é uma 
entidade administrativa, vinculada a 
Secretaria de Planejamento e Gestão 
do Estado da Paraíba e desenvolve 
ações de combate à pobreza mral com 
verbas de empréstimo do Banco Mun­
dial e em contrapartida do Tesouro Es­
tadual. Esses projetos são elaborados 
a partir de reivindicações das comu­
nidades, através de pleitos entregues 
por dirigentes de Associações Comu­
nitárias ao conselho dos municípios. 
Os projetos são tanto na área de infra- 
estrutura, como projetos produtivos 
ou projetos sociais.

Como é realizado o Irobolho do Cooperar junto 
às comunidades?

Nós atuamos nos 222 municípios 
do Estado, com exceção de João Pes­
soa, porque o Banco Mundial conside­
ra a nossa Capital, uma cidade que não 
possui zona rural. Em cada município 
existe um conselho municipal, que é 
formado de 80% por associações de 
comunidades rurais e 20% do poder 
local, composto pelo representante da 
Prefeitura Municipal, independente de 
qual seja o partido político, dois repre­
sentantes da Câmara Municipal, repre­
sentante do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais, das igrejas, variando de acor­
do com a realidade e a composição so­
cial de cada município. Então, o con­
selho recebe essa demanda que vem 
direto da comunidade e, a partir da 
avaliação, tanto das dificuldades como 
das potencialidades de cada município, 
esse conselho analisa essa demanda, 
remete para o Cooperar e nós transfor­
mamos essa demanda em projetos téc­
nicos. Após a análise de viabilidade téc­
nica transformamos isso em um con­
vênio entre o Governo do Estado e a 
Associação Comunitária Rural. Feito 
isso, os recursos são transferidos pelo 
Governo do Estado para a conta da 
Associação, esta p§$^,a executar o pro­
jeto, quando ele é concluído, aquilo que 
foi financiado passa a ser de proprieda­
de da comunidade.

Nesses três anos de gestão do Governo Cóssio 
Cunho Lima, quontas fam iias foram beneficia­
das com ações do Cooperar?

Nesses últimos três anos, mais de 
70 mil famílias interioranas foram be­
neficiadas com ações do Cooperar, com 
investimentos que ultrapassam os R$ 
70 milhões aplicados em mais de 1.350 
convênios em 2.800 comunidades ru­
rais. O  governador Cássio Cunha Lima, 
está acompanhando de perto a trami­
tação do processo de negociação para 
uma nova etapa do Cooperar com a 
assinatura de renovação do próximo

convênio com o Banco Mundial e o 
Governo do Estado. O governador já 
entregou a Carta Consulta do novo 
contrato de empréstimo, e a nossa in­
tenção é levar inclusão social para to­
dos os paraibanos.

Fale sobre os projetos de eletrificação rural 
realizados através do Cooperar.

O governador Cássio Cunha Lima 
assinou com a ministra Dilma Rousseff, 
convênios para o Projeto Luz para Todos, 
porque feltava no ano de 2003, 47 mil 
fiunílias no Estado da Paraíba a ter eletri­
ficação mral. Nesse convênio Luz para 
Todos, 80% dos projetos são executados 
pela Saelpa e ao Governo do Estado cabe 
a contra partida de 20% desses projetos. 
Nós já assinamos 150 convênios de ele­
trificação mral, levando luz para 6 mil 
4 l l  famílias dos mais diversos municí­
pios da Paraíba, num total de investimen­
tos de R$ 15 milhões. Como exemplo 
disso o governador Cássio Cunha Lima, 
recentemente, levou, pessoalmente, luz 
elétrica para a Serra do Comissário -  
fronteira dos municípios de Lagoa e Santa 
Cruz de uma comunidade que vivia há 
mais de 300 anos sem eletrificação m- 
ral. Para levar a energia até à comunida­
de, o Governo do Estado investiu cerca 
de R$ 150 mil, beneficiando diretamen­
te mais de 50 famílias, através do Pro­
grama “Luz para Todos”. O  sítio de Santa 
Quitéria, que pertence a Serra do Co­
missário, foi outra localidade distante 
na Paraíba a se beneficiar com eletrifi­
cação mral. Lá, mais seis famílias tive­
ram suas casas iluminadas, com inves­
timento de mais R$ 52 mil.

Como é realizodo o trabalho do Cooperar na 
área da piscicultura?

Além desses da área da piscicultu­
ra, o Cooperar desenvolve outros pro­
jetos, a exemplo da floricultura, ou seja: 
projetos que são feitos a partir da de­
manda e da vocação que já existe nas 
diversas regiões da Paraíba. O  Gover­
no do Estado, através da Empasa — 
Empresa Paraibana de Abastecimento 
e Serviços Agrícolas, tem incentivado 
os produtores mrais a trabalhar com 
quatro tipos de peixes: tilápia, car­
pa, curim atã com um  e tam baqui. 
Para facilitar a vida do produtor ru­
ral, o Projeto Cooperar em parceria 
com a Empasa e o Sebrae, elabora­
ram o M anual Prático em Piscicul­
tura, que está em sua 2^ edição e faz 
parte da Série Cartilha Rural. O  ma­
nual é de autoria do engenheiro de 
pesca. Celso Carlos Fernandes Duar­
te, o livreto tem 34 páginas e é bem 
ilustrado com fotografias coloridas e 
dicas práticas de como começar e 
desenvolver um a criação de peixes.

Cite outros projetos produtivos desenvolvidos 
pelo Cooperar no interior paraibano.

Esses projetos produtivos buscam 
encontrar alternativas para que as 
pessoas possam ter ocupação e ren­
da. Nesse seguimento, nós temos o 
de artesanato que está sendo aplica­
do no Cariri paraibano, a exemplo da 
Casa das Rendeiras, onde não somente 
a matéria prima, bem como a capa­
citação, melhoria do desenho das pe­
ças, entre outras, sendo realizado em 
parceria com o Sebrae e o Programa

Paraíba em Suas Mãos, que é desen­
volvido pela prim eira-dam a Sílvia 
Cunha Lima. Também estamos de­
senvolvendo projetos de caprinocul- 
tura destinado às Usinas de Benefici- 

, amento do Leite, no sentido de for­
talecer a bacia leiteira e melhorar o 
tratam ento do leite, atuando na par­
te  da cadeia p rodu tiva  den tro  do 
Program a Leite da Paraíba. Além 
desses, o Cooperar desenvolve ou­
tros projetos, a exem plo de pisci­
cultura, floricultura, ou seja: proje­
tos que são feitos a partir da dem an­
da e da vocação que já existe nas 
diversas regiões da Paraíba.

Quantos municípios paraibanos estão sendo 
beneficiados pelo Cooperar com os projetos de 
abastecimento d 'àgua?

Os p ro jetos de abastec im en to  
d agua estaram presentes em 222 m u­
nicípios do Estado. O Cooperar tra ­
balha com quatro tipos de abasteci­
mento de água: o completo, singelo, 
cisternas e pequenos açudes. Como a 
água potável existente na natureza 
pode se esgotar, a equipe do Cooperar 
entende que é preciso sensibilizar as 
comunidades rurais de forma a utili­
zarem adequadamente seus recursos 
hídricos. O projeto tem atividades de 
acompanham ento e m onitoram ento 
que desenvolvem ações de planeja­
mento e capacitação em todas as ci­
dades, visando garantir a manutenção 
e sustentabilidade dos sistemas im ­
plantados pelo Governo Estadual. 
Nós já executamos mais de quatro 
mil e quinhentas cisternas espalhadas 
pela zona rural dos municípios. Essas 
cisternas têm em torno de quinze mil 
litros de água, sendo suficiente para 
uma família de cinco ou seis pessoas 
beber durante seis meses, que é o pe­
ríodo da estiagem. As cisternas cap­
tam água da chuva a partir do telhado 
de cada casa e cada família guarda sua 
água de beber. Em comunidades que 
têm um aglomerado de casas, nós fa­
zemos o abastecimento d ’àgua com­
pleto. Já  nos municípios que têm co­
munidades mais distantes, nós faze­
mos o abastecimento d ’àgua rural.

PERFIL

Sônia Maria de Figueiredo é 
natural do município de Patos- 
PB e é formada em Engenharia 
Civil, com especialização em 
Segurança do Trabalho pela 
Universidade Federal da Paraíba 
-  UFPB. No Governo do Estado 
ela já foi seaetária do Trabalho e 
Ação Social e está na 
coordenação do Projeto Cooperar 
pela segunca vez; foi 
superintendente do INCRA 
vereadora em João Pessoa no 
período de 1982 a 1988; na 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa Sônia já foi assessora e 
chefe de gabinete.
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O campinense e microem- 
Ipresário do ramo de restau­
rantes, Ari José Gomes da 

Cunha, 53 aros, mais conhecido 
como “Ari Rap osão”, por sua dedi­
cação e amor ao time do Campi- 
nense, reside ejn João Pessoa há 35 
anos, e hoje se diz pessoense de co­
ração, sem jamais abandonar a 
empolgação e a paixão pelo time 
da Raposa. Ac longo de sua vida 
na Capital, Raf>osão revelou que já 
montou seu restaurante em 35 lu­
gares diferente:;. Ele explicou que 
passa pouco mais de um ano em 
um único ponto, para conquistar e 
conhecer clientelas diferentes.

Proprietário i.lo “Restaurante Ra- 
posão”, instalado no antigo prédio do 
INSS, na Rua Duque de Caxias, Ari 
disse que seu estabelecimento forne­
ce o almoço mai:; barato da cidade e 
do Brasil. É just:imente este o dife­
rencial do “Rapo;ão”, que ainda ofe­
rece aquela comic inha caseira aos seus 
clientes e um ambiente onde todos 
se sintam como se estivessem real­
mente na sua casa. Cada refeição (prato 
feito), custa R$ ,),00 com direito a 
suco. Já  o self-serv îce, custa R$ 3,00 
e também é bastante procurado.

Raposão cont )u que já instalou, 
em João Pessoa, mais de 30 restau­
rantes e que atualmente está com o 
seu estabelecimento no antigo pré­
dio do INSS, há um ano e meio. Sua 
clientela maior são os camelôs, en­
graxates e outros profissionais libe­
rais. Mas deputadcs e vereadores tam­
bém freqüentam 3 estabelecimento, 
a exemplo do deputado estadual Ar­
thur Cunha Lima, do empresário Gus­
tavo Ribeiro e de alguns vereadores. 
Ele disse que agua-da em seu restau­
rante a visita do governador Cássio 
Cunha Lima, que segundo ele, será 
recebido com todas as honras.

Bem instalado em João Pessoa, 
Raposão lembra de Campina Grande 
afjenas como sua jrrimeira moradia, 
mas disse sentir mesmo muitas sau­
dades do Campinense, que foi o úni­
co hexacampeão p araibano e é seu 
time do coração. Para ele, a cidade de 
João Pessoa é o meU K>r lugar do mun­
do. E o lugar que acolhe moradores 
de toda a Paraíba e de outros estados.

Sobre seu amor pelo Campinen­
se, Ari disse que tudo começou quan­
do ele ainda era criança. Seu pai era 
torcedor do Campinense e ele não 
se ligava muito em futebol mas de­
pois que o Campin .-nse foi campeão 
por seis vezes em ci ma do Treze, ele 
passou a adotar o Ciimpinense como 
o seu time do coração. Atualmente 
seu estabelecimentc leva o nome de 
Restaurante Raptos ão em homena­
gem ao Campinense.

HÁ 35 ANOS RESIDINDO NA CAPITAL, ARI RAPOSÃO, 
QUE É DONO  DE UM RESTAURANTE NO  CENTRO DA 
CIDADE, É TORCEDOR FIEL DO CAMPINENSE CLUBE

Paixão pela

Raposa
h m ú ú à l
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Ari ressalta as oportunidades que teve em JP
Por ter nascido em Campina 

Grande, Raposão lembrou que já 
foi inimigo número .um da cida­
de de João Pessoa. “Eu era o cara 
mais bairrista que a cidade de 
Campina já teve, e odiava tudo 
que era feito em João Pessoa, mas 
depois que meus pais se muda­
ram para a Capital, eu aprendi a 
amar essa cidade, principalmen­
te agora que ela está mais orga­
nizada e mais divulgada turisti- 
cam ente com um governante 
nascido em Cam pina G rande 
(Cássio Cunha Lima). Hoje con­
sidero a cidade de João Pessoa, 
minha segunda mãe, pois foi aqui

que tive grandes oportunidades 
na vida, inclusive minha primei­
ra casa própria”.

Ele não quis falar sobre os 
motivos de sua saída de Campi­
na Grande para João Pessoa, mas 
adiantou que foi melancólica. 
Para ele, a Rainha da Borbore- 
ma, ao longo dos anos, não foi 
muito prestigiada pelos gover­
nantes estaduais, mas agora vem 
recebendo todo apoio necessário 
do governador Cássio Cunha 
Lima, que tem trabalhado e mos­
trado serviço em prol de todos 
os municípios da Paraíba.

Ele não esconde sua admira­

ção pelo governador Cássio Cu­
nha Lima e disse ser de opinião 
que as pessoas que fazem oposi­
ção ao Governo Cássio precisam 
entender que ele vem fazendo um 
grande trabalho, buscando sem­
pre a melhoria da qualidade de 
vida entre os paraibanos. “O 
mais importante é que ele não 
desenvolve esse trabalho apenas 
em João Pessoa ou em Campi­
na Grande, mas em toda a Pa­
raíba, inclusive instalando o 
Governo do Estado em diver­
sos m unicípios, atendendo a 
população em todas as regiões 
do Estado”, ressaltou.

FOTOS: MARCOS RUSSO

NA CAPITAL
0  restau ran te  de 
Ari fica  localizado  
no a n tig o  prédio  
do INSS, na Rua 
Duque de Caxias, 
Centro, servindo  
refeições a 
preço baixo

Assessor musical e trabalhos 
para Elba e Zé Ramalho

Em sua vida de trabalhador, 
Ari lembra que já foi assessor do 
gmpo musical Os Selenitas e com 
orgulho revelou que já trabalhou 
para Elba Ramalho, Zé Ramalho 
e em casas noturnas de João Pes­
soa. Depois de trabalhar na área 
musical, ele passou para o ramo 
de restaurantes onde pretende 
continuar até o final de sua vida.

Ari enfatizou que, desde que 
assumiu seu trabalho no coman­
do de bares e restaurantes, obser­
vou que são nas mesas desses lo-

cais que as pessoas fazem as mai­
ores revelações de suas vidas. Ele 
disse que nos bares chegam os 
tipos mais esquisitos. “Pessoas 
que estão com raiva em casa aca­
bam se dirigindo para uma mesa 
de bar para encontrar a paz, quan­
do são traídos, acabam se diri­
gindo para a mesa de um bar, para 
afogar as mágoas da traição e 
também quando estão alegres, 
por algum motivo, sempre se 
dirigem a um bar para comemo­
rar”, argumentou.
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PROJETO DO SEBRAE LEVA ALTERNATIVAS 
DE GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 
ÁS CIDADES DE BELÉM, PRATA E.TEIXEIRA

A  força do

empreendedorismo
N a maior parte das cidades 

paraibanas, as prefeituras 
estão "inchadas" e a eco­

nomia local r ão consegue absorver 
toda a mão-de-obra existente. Para 
reverter esse ^juadro de estagnação 
e de falta de perspectivas, o Sebrae 
Paraíba vem apontando uma alter­
nativa: o estímulo ao empreende­
dorismo.

Por meio do Projeto 'Sábado 
Empreendedcr', os moradores dos 
municípios atendidos têm a opor­
tunidade de iprender um ofício, 
uma pequena atividade empresari­
al, que vai desde trabalhos manuais 
à confecção de produtos inovado­
res, feitos com matéria-prima en­
contrada na rtgião.

Neste final de semana, o Pro­
jeto Itinerante do Sebrae chega si- 
multaneamenre a três cidades de 
diferentes regiões do Estado: Be­
lém (Brejo), Prata (Cariri) e Tei­
xeira (Sertão).

Com pequenas ações e investi­
mento financeiro baixo, donas de 
casa, desempregados e até as pesso­
as com renda fxa vêm modificando 
a realidade social do interior da Pa­
raíba e de alguns bairros da Capital, 
com o fortalecúnento econômico do 
Estado. Mônica Martins Bezerra da 
Silva, residente na cidade de Guara- 
bira, é um destes exemplos.

Ex-proprietária de uma sorve­
teria na cidade Mônica participou 
do Sábado Empreendedor realiza­
do pelo Sebrae e aprendeu a con­
feccionar biscoitos finos. Hoje, ela 
produz mensalmente mais de 20 
quilos de biscoitos, comercializados 
a R$ 18,00 o qailo.

DIVULGAÇÃO

Com a produção, a dona de casa 
chega a gerar mais de um salário 
mínimo por mês, valor que é desti­
nado a completar a renda da famí­
lia. Mônica explica que o produto 
tem boa aceitação e é comercializa­
do em sua maioria na Capital e tam­
bém em Guarabira.

Outro caso é o de Rejane Maria 
Cabral. Dona de um brechó em 
Campina Grande, ela viu no Sába­
do Empreendedor e na oficina de 
bijuterias uma nova oportunidade 
de negócios. "Eu já trabalho, mas, 
pretendo com a produção da biju-

teria aumentar minha renda, ven­
dendo as peças no meu esta beleci­
mento", disse.

Estes e outros casos são resul­
tados do Projeto Sábado Empre­
endedor que é desenvolvido pelo 
Sebrae em toda a Paraíba. Em 
2005, 25.624 pessoas de 34 muni­
cípios participaram de cursos de 
aperfeiçoamento e de aprendiza­
gem de novas atividades realiza­
das pela instituição. Estima-se que 
mais de 10 novos empreendimen­
tos formais ou informais, tenham 
surgido fmtos do projeto.

CAPACITAÇÃO
0  curso de cabeleire iro  

será o ferecido  pelo  
Sebrae, a lém  de  

b iju te ria , serig ra fia , 
confecção de bolos, 

e n tre  outros

Program a surpreende e tem  grande aceitação no Estado
O superintendente do Sebrae 

Paraíba, Carlos Batinga, disse que 
a ação vista no S ábado Empreende­
dor vem surpretmdendo pela gran­
de aceitação da pKJpulação e pelos 
resultados prati:ados obtidos.

"Essa é uma das nossas princi­
pais ações para interiorização do 
trabalho do Sebrae. O  projeto visa 
despertar as pessoas para o empre­
endedorismo e tem sido uma ferra­

menta eficaz na geração de ocupa­
ção e renda", ressalta Batinga.

DADOS
Em comparação a 2004, o nú­

mero de pessoas atendidas aumentou 
133%, passando de 11 mil, em 14 
municípios, para 25.624 pessoas, com 
a ampliação de intervenções e difu­
são de conhecimentos específicos nos 
diversos municípios do Estado. A

previsão é que seja ampliado o nú­
mero de pessoas atendidas em 2006.

O  Sábado Empreendedor, ação 
desenvolvida pelo Sebrae com o 
apoio de parceiros e participação 
efetiva das prefeituras municipais, 
dissemina as ações de empreende­
dorismo por meio de palestras, ofi­
cinas, minicursos e clínicas tecno­
lógicas, de acordo com a realidade 
e as vocações locais.

As palestras são sobre a abertu­
ra de empresas, vendas com quali­
dade, busca de recursos financeiros. 
Já  as oficinas são as mais variadas e 
atendem a demanda de cada muni­
cípio. São elas: fabricação de sabo­
netes, bijuterias, artigos ornamen­
tais, serigrafia, marchetaria, décou­
page, corte e escova, limpeza de 
pele, confecção de bolos e chocola­
tes, entre outras.
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O  Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - 
Administração Regio­

nal da Paraíba (Senar-PB) já 
tem program ado para este mês 
de abril a realização de dez cur­
sos distintos de capacitação pro­
fissional, em doze municípios 
paraibanos. Cerca de 150 pes­
soas — entre jovens e adultos 
que m oram  no campo, assim 
como m em bros da fam ília — 
serão beneficiados nos próxi­
mos trin ta  dias com a oportu­
nidade de adquirir conhecimen­
tos aplicáveis em atividades ru­
rais ou voltadas para confec­
ção de artesanatos.

Os cursos, que são to ta l­
m ente gratuitos, enquadram - 
se em duas classificações: For­
mação Profissional Rural (FPR) 
ou Promoção Social (PS). D en­
tre as classificações citadas se­
rão ministrados as seguintes ca­
pac itaçõ es: “A lim en tação  e 
N utrição A lternativa”, “Trab. 
na O lericultura Básica”, “Trab. 
na B ovinocu ltu ra de L eite”, 
“P la n e ja m e n to  F a m ilia r” , 
“Trab. na Apicultura Básica”, 
“Trab. na A dm in istração  de 
Associações e Sindicatos Ru­
rais”, “Trab. na Aplicação de 
Agrotóxicos”, “Pintura em Te­
cidos”, “Trab. Beneficiamento 
de Carnes” e “Trab. na Avicul­
tura Básica”.

Alguns dos treinamentos já 
foram iniciados esta semana e 
a program ação das capacita­
ções estende-se até o próximo 
dia 28. Guarabira, Esperança, 
Campina Grande, Caiçara, La­
goa de D en tro , São João  do 
Tigre, Caaporã, Mataraca, Poço 
José de M oura, Juazeirinho , 
Coremas e Princesa Isabel são 
as cidades previamente progra­
madas para sediarem as capa­

SENAR PROGRAMA MAIS DEZ CURSOS DE 
CAPACITAÇÃO PARA COMUNIDADES RURAIS 
DE DOZE MUNICÍPIOS'PARAIBANOS

F o rm açao
do agricultor

ARÜUIVO

citações profissionais m inis­
tradas pelos instrutores do Se­
nar-PB.

“Os cursos são preparados 
a partir de demandas da pró­
pria localidade. G eralm ente,

são os Sindicatos de Produto­
res Rurais e as entidades par­
ceiras que solicitam os treina­
mentos ao Senar-PB”, explicou 
o coordenador técnico do Se- 
nar-PB, Carlos Patrício.

ATIVIDADE
A O lericu ltu ra , um 

dos cursos oferecidos  
pelo Senar, é o 

cu ltivo  de verduras e 
legum es, sendo  
bastan te  v iá ve l

Ações contribuem  para desenvolver a economia local
o  coordenador técnico do 

Senar-PB, Carlos Patrício, ressal­
tou que a maioria das capacita­
ções ajuda a desenvolver a eco­
nomia local, visto que a mão-de- 
obra passa a ser especializada. 
Para atender às demandas, o Se- 
nar-PB faz apenas algumas exi­
gências, como m ontar turm as 
com no mínimo 15 alunos e to­
dos maiores de l6  anos, no caso 
de ação de Formação Profissio­
nal Rural.

Para os de Promoção Soci­
al, não há limite de idade. To­
dos os cursos são destinados aos 
produ tores/trabalhadores ru ­
rais e suas famílias ou a pesso­
as que pretendam  exercer ati­

vidades profissionais com os 
parceiros que ajudam a viabi­
lização das ações, procura ser 
o mais com pactado possível, 
porém sem perder a qualida­
de das informações transm i­
tidas. Isso porque, muitas ve­
zes o produtor não pode pas­
sar mais do que dois dias dis­
tante de sua produção.

“Grande parte dos cursos é 
realizada em módulos, para que 
o maior número de produtores 
e agricultores possam ser bene­
ficiados e tenham a chance de 
adquirir mais conhecimento para 
melhorar a produção, quantita­
tiva e qualitativamente”, contou 
o dirigente.

OLERICULTURA
Proporcionar perspectivas 

empregatícias e, conseqüente- 
mente, inserção no mercado de 
trabalho. Foi com esse objetivo 
que o Serviço N acional de 
Aprendizagem Rural (Senar-PB) 
promoveu, nos dias 31 de março 
e 1“ de abril, um curso de Oleri­
cultura Básica para 17 pessoas, 
dentre elas, 14 presidiários e 3 
policiais militares.

O treinamento, que teve uma 
duração total de 24h, foi minis­
trado na Penitenciária Regional 
João Bosco Carneiro, localizada 
no município de Guarabira. A 
Olericultura é o cultivo de ver­
duras e legumes e torna-se bas-

tante viável para qualquer pes­
soa executar.

A ação que também fez par­
te do cronograma de capacita­
ções do mês de março do Senar- 
PB foi solicitada à entidade pelo 
diretor do presídio, capitão José 
Epitácio de Oliveira, através do 
Sindicato dos Produtores Rurais 
da cidade.

Durante o período de treina­
m ento dado pelo instrutor do 
Senar-PB, Eduardo Pinheiro, e 
acompanhado pelo coordenador 
técnico do órgão, Carlos Patrí­
cio, os presidiários contemplados 
com o curso tiveram a oportuni­
dade de se aperfeiçoar em uma 
atividade de fácil aprendizado.
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A Paraíba mais um a vez 
deve brilhar na manhã 
deste sábado, com o atle­

ta Kaio Márcio de Almeida, 21 
anos, nos 50 m borboleta, prova 
em que o nadador é recordista 
mundial com 22s60. Ele está nas 
finais, a segunda em dois dias, no 
8“ Campeonato Mundial ce Na­
tação em Piscina C u r t i  (25 
metros) que acontece na cidade 
de Xangai, na China.

Kaio Márcio, que conq.iistou 
na quinta-feira (6) a primeira me­
dalha de ouro para o Brasil, na prova 
dos 1(X) m borboleta, é o favorito 
para a conquista da medal la de 
ouro também nos 50 m bodxile- 
ta. O brasileiro confirmou na sex­
ta-feira (7) o favoritismo nos 50m 
borboleta ao registrar o melhor 
tempo das semifinais da prova, com 
o tempo de 23sl9, melhorando o 
desempenho registrado na fase an­
terior, quando fez 23s42.

Kaio Márcio defende tarr bém 
neste sábado uma invencibilidade 
de 10 provas em competições in­
ternacionais de piscina curta Fo­
ram nove vitórias em etapas da 
Copa do Mundo e uma no Mun­
dial de Xangai, na China.

Para a final nos 50m borbc leta, 
Kaio terá como rivais, que amea­
çam seu título, o ucraniano Se rgiy 
Breus (23s39), os australianos 
Adam Pine (23s49) e M att iew 
Welsh (23s50), o japonês Kohei 
Kawamoto (23s60) e o croata Duje 
Draganja (23s62). Depois de na­
dar a final dos 50m borboleta, Kaio 
Márcio vai competir também nos 
2(X)m borboleta, prova em que ele 
é o terceiro melhor do mundc.

OLIMPÍADAS
A boa fase que está atrai'es- 

sando na natação brasileira e 
mundial tem feito o paraibano 
Kaio Márcio de Almeida "so­
nhar", constantemente, com o 
ouro olímpico. Para ele, esta as­
piração saiu do terreno do desejo 
distante e virou uma meta con­
creta quando superou o recorde 
mundial dos 50m borboleta, (;m 
dezembro de 2005, no Torneio 
Open, em Santos-SR

O técnico Leodegário Armda, 
que acompanha Kaio Márcio desde 
criança, em declaração dada na qu n- 
ta-feira (6), quando o nadador cc n- 
quistou a primeira medalha de ot .ro 
para o Brasil nos l(X)m borbolera, 
disse acreditar que o paraibano e  tá 
pronto para começar o período m ás 
importante de sua vida como atk ta 
e colocar o nome do nadador ent re 
os medalhistas olímpicos brasilei­
ros é uma meta.

KAIO íNMRCIO disputa  a  final d o s  
50M BORBOLETA NO MUNDIAL DE 
XANG.AI, PROVA ONDE É RECORDISTA

em busca do segundo ouro
CARTEIROS

FUTEBOL

i

Nacíonal-C X Treze é o destaque da quarta rodada
o  Campeonato Paraibano de 

Profissionais prossegue neste 
domingo com quatro partidas, 
todas pela quarta rodada do 
segundo turno. O  destaque será o 
confronto entre Nacional-C e 
Treze, que se enfrentam no 
estádio “Lundrigão”, na cidade de 
Caaporã. E o jogo do líder contra 
o vice-líder deste tumo. O time 
de Cabedelo está com seis pontas 
em três jogos, enquantc que a 
equipe carapinense aparece com 
sete pontos, também em três 
partidas.

O vencedor de Nacional-C 
X Treze assume a liderança

isolada do segundo turno da 
competição. Dá um passo 
muito grande para as semifi­
nais. A partida será apitada por 
Francisco Gilson, tendo como 
assistentes Gilvanez Araújo e 
Ivanildo Oliveira. O jogo está 
programado para as 15hl5.

O Botafogo, que soma apenas 
três pontos na competição, em 
dois jogos, joga na cidade de 
Cajazeiras contra o Adético. O 
time corre atrás de mais três 
pontos para não se distanciar dos 
líderes. O  tremador Freitas 
Nascimento acredita ser um jogo 
muito difícil, porém, garante que

DOMINGO
Botafogo e 
Cam pinense têm  
joQos Im portan tes  
plAo P a ra ib a n o . ,

a equipe não se intúnidará com a 
pressão da torcda e de tudo fará 
para sair com a vitória. O 
Atlético tem d^is pwntos e 
vencer o Eotafogo é questão de 
honra. A partida será apitada por 
Marcos Vasconcelos, tendo como 
assistentes Sávio Mirelly e 
Jocimar C»liveira.

Despoitrva e Nacional de 
Patos jogam nc estádio Sílvio 
Porto, em Guarabira. O time da 
casa (Desportiva) soma três 
pontos e também briga para 
chegar no tjuadrangular final do 
segundo tumo. Já  o Nacional, 
que também soma três pontos, 
quer surpreender o adversário em 
seus domínios. Eduardo Menezes 
será o árbitro central, auxiliado 
por Márcio Freire e Pedro livio.

Campirense e Sousa fazem o 
último joge da rodada. O estádio 
“Amigão", em Campina Grande, 
será o palcc do espetáculo. André 
Luiz será o árbitro central, 
enquanto que Luciano Fernandes 
e Gerson Rimos serão os 
assistentes. O  Campinense tem 
quatro pontos, enquanto que o 
Sousa soma apenas três fxintos.

Corrida reúne 
300 atletas em 
João Pessoa

Cerca de 300 atletas da 
Paraíba, Pernambuco, Ceará e 
Rio Grande do Norte partici­
pam neste domingo, a partir 
das 8h30, da tradicional 
Corrida dos Carteiros, que será 
realizada em João Pessoa. Com 
um p>ercurso de 10 km, a prova 
terá sua largada na Praça Pedro 
Américo, Centro, em frente à 
Agência Central da ECT A 
chegada será no Busto de 
Tamandaré, nas divisas entre as 
praias de Cabo Branco e 
Tambaú.

Este ano, os organizadores 
dividiram a corrida em duas 
etapas. Assim que for dada a 
largada no Centro da Capital, 
os organizadores darão também 
largadas para atletas esjiecíficos 
da Empresa Brasileira de 
Correios e Telegráfos e seus 
familiares, que correrão apenas 
4 km de prova. A saída será no 
viaduto próximo ao Sindicato 
dos Bancários, na Av. José 
Américo de Almeida — Beira- 
Rio. A chegada também será 
no Busto de Tamandaré. “O 
objetivo é de incentivar os 
funcionários da empresa, 
juntamente com seus familiares 
para apreciarem a competição”, 
disse ontem Wilison Dionísio, 
coordenador de eventos da 
ECT-PB.

Além do título de campeão 
da corrida, os atletas estarão 
disputando também 
premiações que somam R$ 15 
mil. O  pernambucano 
Ubirantan José dos Santos, que 
venceu a prova em 2005, é 
franco favorito ao 
bicampeonato. Ednalva 
Laureano da Silva — Pretinha, 
não participará da competição.
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O domingo será de muita deci­
são nos campeonatos estadu­
ais. Várias unidades da Fede­

ração conhecerão seus campeões de 2006 
e os clubes que participarão do Campe­
onato Brasileiro da Série C deste ano e 
da Copa do Brasil de 2007. As atenções 
dos desportistas estarão voltadas para 
dentro dos estádios, numa prova de amor 
às suas equipes.

Em São Paulo, o Santos, de Pelé (adeta 
do século), hoje treinado por Wanderley 
Luxemburgo, pode chegar ao seu 16“ tí­
tulo estadual. Precisa vencer apenas a Por- 
turguesa, em partida c|ue ocorre às I6h, 
na Vila Belmiro. Será a última rodada do 
Paulistão. Uma derrota do Santos pode 
dar o título ao São Paulo. Para que isso 
ocorra, o São Paulo tem que vencer o Itu- 
ano, em Mogi Mirim.

No Rio de Janeiro, o Botafogo 
pode levantar a taça e o título de cam­
peão estadual de 2006. A vitória con­
tra o Madureira, no primeiro jogo, do­
mingo passado por 2x0, deixa o alvi- 
negro em situação bastante confortá­
vel. O  time treinado por Carlos Ro­
berto pode perder até por um gol de 
diferença para se sagrar campeão. A 
partida será às l6h, no Maracanã.

Em Pernambuco, o Sport saiu na 
frente na decisão do Campeonato Per­
nambucano ao derrotar o Santa Cru2 por 
2 a 1, na noite da última quarta-feira, no 
estádio do Arruda, no Recife. Com este 
resultado, o Leão só precisa de. um em­
pate neste domingo, às I6h, na Ilha do 
Retiro para levar o título estadual.

Em Porto Alegre, Grêmio e Inter­
nacional decidem depois de sete anos sem 
um Gren-Nal, o Campeonato Gaúcho 
de 2006. O jogo será realizado às I6h, 
no estádio Beira-Rio e todos os ingres­
sos foram vendidos antecipados. Os trei­
nadores das equipes fazem mistérios na 
escalação. Os clubes jogam em "pé de 
igualdade", já que, no primeiro jogo não 
sairam do 0x0. Um novo resultado de 0 
a 0 forçará a disputa de pênaltis. Deci­
são também no F*araná e em Goiás. Pa­
raná Clube e Adap decidem o Paranaen­
se e Goiás e Adético, no Goiano.

TORCEDORES EM VÁRIOS ESTADOS 
BRASILEIROS VÃO COMEMORAR 
MAIS UM TÍTULO DE SUA EQUIPE

Domingo de

dedsõe
DIVULGAÇÃO

RIO-SÃO PAULO
No Carioca, o 
Botafogo tem  tu do  
para fe ste ja r; no 
Paulista a briga está  
en tre  Santos e São 
Paulo
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03  DIÁRIAS COMPLETAS 
(café da manhã, almoço e jantar)

1+2 de R$ 180.00 =  R$ 540,00 em apto. duplo 
1+2 de R$ 233.25 = R$ 699,00 em a|rto. Tripio 

1 +2 de 8$ 287,25 R$ 861,00 era apto. quádrupk)
1 +2 de 11$ 330,00 5= R$ 990.00 em lípto. quíntuplo

FOfíMASDEP/m^nrO:
40% ao con ftit ia r reserva, 30% na safda do  hotel 

e 30% no cheque para 30 áas ou nos cartões de crédito:

S3o ]o3o do Rk> do Pebce - Paraíba -  Brasil 
Teteíax: (8 3 )  3 5 2 2 -1 5 1 6  e 1 5 1 7  

br^odasfr^ras@ bol.aMn.br

Humberto 
de Campos

redacao@auniao.com.br

Tudo tem conserto
N o  passado uma recuperação de uma lesão no 

menisco levava quatro meses, no presente leva um 
mês para atletas e dois meses para não-atletas. Por 
que? Hoje a ressonância magnética fornece diag­
nóstico preciso, permitindo que se retire apenas a 
parte do menisco que causa o problema.

Antigamente uma mptura muscular levava de seis 
a oito meses para ser curada. Hoje leva quatro meses 
para atletas e cinco meses para não-atletas. No 
passado, o diagnóstico era feito com raios X, pouco 
eficazes para avaliar o dano. Hoje se usa ultra-som, o 
que permite escolher o tratamento mais adequado.

Nos velhos tempos uma fratura na pema 
demorava um ano, hoje demora três meses para 
atletas e não-atletas. No passado a pema era 
imobilizada com gesso até o osso se consolidar. 
Hoje, placas metálicas de fixação antecipam o 
início da fisioterapia.

Uma reportagem de André Fontenelle diz que 
jogar três meses depois de uma‘fratura tão grave 
era impensável. Em 1990, Romário levou três 
meses para se recuperar de uma fratura na perna. 
Conseguiu ir ao Mundial daquele ano, mas não 
estava inteiramente reabilitado e não jogou bem. O 
que mudou de lá para cá foi a técnica de fixação de 
ossos quebrados.

Antes era preciso imobilizar a perna com gesso, 
o que impedia a realização de exercícios e causava 
atrofia muscular. Hoje o osso é fixado com pinos e 
o paciente pode exercitar os músculos. Esse princí­
pio de que a atividade inintermpta acelera a recupe­
ração vale também para outras lesões.

Tiro isso por mim,*que fraturei o ombro numa 
queda e me recuperei sem ser preciso engessar nada. 
Levei azar porque rompi um tendão e ele não foi 
detectado na radiografia. Foi preciso que o Dr. 
Nelbi, médico do Treze, solicitasse um ultra-som 
para detectar o problema. Garanto como em breves 
dias estarei jogando de goleiro novamente...bem 
entendido, se algum time me aceitar,

DESTRUINDO MITOS
O cantor Pery Ribeiro, filho de Herivelto 

Martins (1912-1S>92) e da cantora Dalva de Oliveira 
(1917-1972) escreveu um livro, "Minhas Duas 
Estrelas", que faz um retrato duro dos problemas 
que os artistas da época tiveram com as drogas.

Diz, entre outras coisas, que foi Sílvio Caldas 
(1908-1998) quem levou seu amigo Orlando Silva 
(1915-1978) ao vício, pois ele, Sílvio, cheirava 
cocaína "socialmente". Outro que sucumbiu à 
cocaína foi Nelson Gonçalves (1919-1998).

Ríry despedaça esse mito áureo de uma época que 
todos nós julgávamos ser uma época inocente, de 
sambas alegres cantados por estrelas de sorriso radiante.

E A PERILIMA, HEM?
O chamado time das Sordas perdeu feio no

STJD, que mandou arquivar o seu processo e assim o
divino e maravilhoso campeonato paraibano não vai
ser "melado", como vaticinou um jornal de João
Pessoa. Agora, se a Perilima quiser voltar à primeira
divisão vai ter de ganhar o campeonato da segunda.

«

Humberto de Campos É jo r n a l is t a

mailto:ras@bol.aMn.br
mailto:redacao@auniao.com.br


JOÃO PESSOA, 8 E 9 DE ABRIL DE 2006
publiddade Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

CERAMICA ELIZABETH S/A 
CNPJ. 12.924.130/0001-08

ÖA BIRIitORfA
Srs. .Acionistas.
Cumprindo disp«.isív'6es iegais e  cstatutáría.s. vimos •. ubm el»  a  apreciavâo dos Senhores .Ackmistas. o  balanço patrimonial e demias demonstrações financeiras relativas ao eserck io  social encerrado em  3I.I2.2(K)5.

Joâo Pcs,soa-PB. OJ de abril de 2006.

1 ■
B A L A N Ç O

A T Q O 2004 P.ASSIVO xiai 2004
C irca lsn t« C lrcu iaatc
D isponível Empréstimos e  Financiamentos 37.688
Caixa e Bancos C45.J4I 1.979.84.5 Fornecedores 6.251.476 4.292.276
.Aplicações Financeiras 12.921.>32 Obrigações Fiscais.'Sociais 1,823.576 1.243.069
Total 13.566. v63 1.979.845 Contas a Pagar 30.265 1.268.748
Créditos Outras übngaçdes 5.275.I68 2.177.910
Duplicatas a  Receber 18.322. 176 12.666.251 Total I .U 80 .485 9.019.691
Estoques 6.087. Î39 4.505.739
O utros Créditos I .COS >79 788.1.50 Exigível a l.«Bgo Prazo
Total 26.013. >94 17.960.140 Empréstimo e Financiamento 170,777
Total d o  .-Vtivo C ircu lan te 39.580. 57 19.939.985 Debéntures 404.343 438.819
Realizável a Loago Prazo Controladora. Controlada e Coligada 988.878 1.293,944
Empréslímos Compulsórios 46 746 Créditos <k Acionistas 342.989 645.792
Tributos a  Compensar.'Recuperar 130. 29 94.455 Total 1.736.21« 2 .5 4 9 J3 2
.-Aplicações a Longo Prazo 4.754.978
Total 131.- 75 4.850.179 P a lr in ô n io  L íq ild o
P ennaocnle Capital Social 27.083.131 24.140.850
investim entos 13.130.-! .59 13.150.459 . Reserva dc Lucro 745.129 655.005
im obilizado 11.240.(47 12.555.386 Reserva dc Capital 3.789.070 2.942.281
Diferido 76.: 00 101.548 l.ticros .Acumulados 17,444,911 11.290,398
Total 24.467.306 25.807.393 Total 49.062.243 39.028.534
T otal do Ativo 64.1’'8 .‘)3« 50.597.557 Total do Passivo 64.178.9.18 50.597.557

b e m o n s t r a ç â o  o o  r e s u l t a d o  d o  e x e r c í c i o

ENCERRADO EM S1.12.20Q5

DEMONSTRAÇÃO DA VARJ VÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍOUIDO DO EXERCÍCIO 
ENC£ RR.ADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

-Alivo Circulante 
Passivo Circulante

r ia ç io  do C ap ita l C ircu lan te  L íquido

2005 2004 V ariação
.39.580.156 19.939.985 19.640.171
13.380.484 9.019.691 4.360.793
26.199.672 10.920.294 15.279.378

' .  .  . ' ..••'UI;'. ... - 4
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES D 3  PATRIMÔNIO LIQUIDO DO EX ERCÍCIO ENCERRADO EM 31.12.2005]

H IST Ó R IC O CA PITA I, 
. s o n  Al

r e s . d e

CAPITAI.
RES. DE 
LUCRO

LUCRO
ACUMUL.

TOT.AL

Saldo era 31.12.200.3 21.068.881 3.071.969 581.932 9.908.084 . 34.630.866
Auni. Cap. com Reser.'as 3.071.969 (3.071.969)
Reser. Incent.Fiscais iCMS F.AlN 2.942.281 2.942.281
Reserva Legal 73.073 (73.073)
D istribuição dc D ividendos (.347.096) (.347.096)
Lucro do Exercício 1.802.483 1.802.483
Saldo cm 31.12.2004 24.140.850 2.942.281 655.005 11.290.398 39.028.534
Aumento Cap. ( 'om  Reservas 2,942.281 (2.942.281)

Reserva Incent.Fiscais ICMS.T.AIN 3-.360.l27 3.360.127
Reserva de Isenção do 1. dc Renda 
Reserva Legal

428.943
90.124 (90.124)

428.943

D istribuição de Div idendos (428.090) (428.090)
Lucro (k> Exercício 6.672.729 6.672.729
Sakk» em  31.12.2005 27.083.131 3.789.070 745.129 17.444.913 49.062.243

NOTAS EXPLICATIV.VS AS DEMONS R.AÇÔES FIN.VNCEIR.AS DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO EM 31.12.2005

Nota I -  C ontexto O pcracinnaL  .V empresa éunv) Socii dadc.Anôninvi de Capital Xutorizadoe tem por objetivo social 
a produção e  comercialização de pastilhas, pisos e  reve? tiinentos cerâmicos, louças sanitárias e  seus acessórios. Nota 
2 -  .Vprescntaçâo d as D em onstrações C ontábeis: As I 'einonslraçòes Contábeis furam elaboradas e  sáo apresentadas 
de contónnidadc com u Lei ii." 6 .404'76 c demais legisla ,Óes aplicáveis, coasolidado com a filial. N ota .1 -  Princípios 
c P ráticas C ontábeis: Foram os seguintes princípio.se as iritícas contábeis adotado para a elab^>raçãoda.sdemon.siraçòes 
contábeis: a) .Vtivos c Passivu.s C ircu lan tes: Os d reii is e obngaçòe.s reali/áveis com vencimentos inferiores a 12 
meses, estão demonstrados no circulanle. b) Estoques Os bstoques são avaliadi>s ao custo médio dc aquisição c 
produção, os quais não superam os valores dc mercadv c) Investim ento: Os saldos são demonstrados ao custo de 
aquisição, corrigidos m onetanam cnicatc I9ÓS. d) I n o b iti/a d o : O iniobilizadocsládem onstradoaocustodcaquisiçào 
acrescido da correção monetária aié o e.xercicio de 1915. e ajustados pelas depreciações, e) D iferido: O diferido 
corresponde ao s«.mi3tório <las despesas prc-oixracíunai > acrescido da correção monetária até o exercício dc 1995. e 
ajustado pelas amortizações I) P atrim ônio L íquido: Éd< monstrado petos valores históricos corrigidos monetanameute 
até 31.12.95, adequado as disposiçòe.s legais v igente:, be i t  como asdctenninaçôes estatutárias. N ota 4 -  K stoques:Os 
estoques estão demonstrados pelos cu.stos de aquisição e produção de acordo com a  legislação em  vigor, consolidado. 
Nota 4 - Estoques:Os e.s1oques estão demonstrados pelo > cu.«tos de aquisição e  produção dc acordo com a legislação 
em vigor, consolidado.

2»0S
4.216.563,25

164.423,84
1.122.071.69

295.438.73
122.961,88
92.684.36
73.395.Q0

6.087.538,75

2005
13.150.458.97
13.150.458.97

2004
3.070.705.98

166.696,23
904.384,34
151.909.78
61.650,91

113.924,22

4.505.739,46

2004
13.150.458.97
13.150.458.97

Produtos Elaborados 
Produtos em  Elaboração 
Matérias Primas 
Material de Embalagem 
M ateriais Secundários 
Matéria Prima Importada 
Coque de Petróleo 
Total
N ota 5 -  investim entos

\çòes dc Outras Empresas 
Total
N ota 6 -  Im obilizado

2005 2004
Terrenos 392.398,46 392,398.<i6
Obras Prelim, e Complementares 394.019,27 394.019,27
Obras Civis 3.231.918,46 3.231.918.46
Instalações 1.961.168,35 1.905.329.22
Máquinas, .\par. e Equipamentos 19.210.042,57 I8 .7 6 2 JI7 .I2
Veículos .1.097.936,35 3,080.989,75
M óveis c Utensílios 406.556.35 318.233.98
Laboratório 67.162.84 67.J62.84
.Adiantamento p.' Inv. Fixas 27.156,62 27.156,62
Estrados de Madeira 157.001.86 157.001.86
Equipamentos de CÃrziidu 4.735.05 4.7.35.05
Imobilizado cm .Andamento 1.043.095.06 881.642,34
Bens Intangíveis 10.368.32 10.368,32
(•jD efueciaçào .Acumulada (18.762.912.38) (16.677.886.88)
Total 1I.240.647.1S 1Z.555JS6.41
N ota 7 -  D iferido 2005 2004
Despesas dc Org. .Atkninisiraliva 49,265,47 49.265,47
Despesas Financeiras 198.842.03 198.842,03
Estudos Projetos e I3ctalhamcnlo 5.366,32 5.366,32
.Amortização .Acumulada <177.273,32) (151.925,96)
Total 76.200,50 101.547.86
Nota 8  -  Debêntiircs:E.stão demonstrada pelos valoresori;.inais m aisjurosc variação monetárias, sendo financiamento 
FIN.AME. Debéntures -  Repre.senlados por Debénlures li conversíveis corrigidiss pela TJLP e  juros de 4% aa.

2005 2004
Debentures Incwiversiveis - Série DSA 404.342.60 438.818,85
Total 404.342.60 438.818,85
N ota 9 -  C réd ito s dc .Acionistas: .A companhia captou re: ursos junto aos acionistas para futuro aumento de CapitoL

2 « ^  2004
Elizabeth Produtos Cerâmicos 302.803,20
José N ibon  Críspim - Consolidado 340.000,00 340.000.00

2005 2004
Receita B ru ta
Veadas dc P rodutos 73.408.072 58.C41.994
-) Deduções c  Abatimentos (18.555.918) (17.567.824)
Receita Líquida 54.852.154 40.474.170
Custo dos Produtos Vendidos (38.824.410) (3l.é86.900)
Lucro B nilo 16.027.744 8.S87.270
i3cspc.sas/ Receitas Operacionais (10.838.623) (10.650.639)
;«) R esultado O peracional 5.189.121 (2.063A69)
despesas.' Receitas nác Operacionais 3.774.669 3.865.852
Lucro OperacíoRai Bruto 8.963.790 1.812.483
Vendas dc Sucatas
Lucro .Autes da  C outribu ição  Social 8.963.790 l.8>)2 A83
;-) Contribuição Social (614.667)
Lacro .Antes d«  Im posto de Renda 8.349.123 1.802.483
-) Provisão para o  Imposto dc Renda (1.676.394)
l.ocro l.íquido d o  E ic rc k ío 6.672.729 1.802.483
Lucro p o r .Açia 1 7 6 0.7444

D E M O N S T H A Ç Ã O  D A S O R IG E N S  E  A P L IC A Ç Õ E S  D O S

R E C U R S O S  D O  f  X E R C Í a O  E N C E R R A D O  E M  3 1 .1 1 2 0 0 5

i m
O RIG EN S DOS R EC I «.SO S

.ucro  Líquido do Exercício 6.672.729 •  1.802.483
Depreciação/ .Amortização 2.121.692 2.319.898
Reserva de Isenção do Imposto de Renda 428.943
^^serva de Incentivos F.scais iCMS/F.AlN 3.360.127 2.942.282
Aumento do Exigivel a Longo Prazo 138.703
diminuição do Realizável a Longo Prazo 4.718.704

Total das O rigens 17.302.195 7.203.366

.APLICAÇÕES D a s  RfeCLRSOS

Aquisição do  Imobilizado 781.605 1.210.635
nvestimenlos 4.278.738
Dividendos D istribu ídes 428.Ò90 347.097
Redução do Exigtvvl a Longo Prazo 813.122

Aumento do Realizável t  Longo Praza 673,297
Total das .Aplicações 2 .021817 6.509.767

V ariação do (  a p ita i CiKUlaute i.iq 'jk iu I5.279A 78 693.599

52,28
997,12
859.92

1.023,45
46.43

José Nilson Crispim Júnior 52,28
Vera Maria Henriques Crispim 997.12
Anna Elizabeth Henriques Cnspim  869,92
George Hennques Cri.spim 1.023.45
Fundo de Investimento do Nordeste FINOR 46.43
Total 342.989.20 645.792,40
N ota 1 0 - C on tro ladora. C ontro ladas e C oligadas' .Acompanh a captou recursosjunlo a acionista (Pessoa Jurídica).

im m.i
Cerâmica Elizabeth Lida. 988.877,91 1.293.943.73
Total 988.877,91 1.293.943,73
N ota 11 -  C ap ita l Social; O Capital Social é .Autorizado c  pertence a acionistas domiciliados no pais. representado 
por 2.419.577 .Ações Nom inativas, sem valor nominal, sendo 1.888.232 .\çò es  O rdinárias e 531,345 .Ações 
PrefereiKÍoi.s Classe ‘‘A". DíecíIos das .Vçôcs:.As ações preferenciais não te n  direito a  voto. mas gozam entre cutros 
direitos, os seguí nlcs:Prioridade na distríauiçáo de dividendos de no mínimo b ĉ- a.a.. na proporção das ações po.ssaidas, 
sobre o resultado liquiilo do exercício, prioridade no reembols* de capital no ca.so dc liquidação da sociedade e; 
participação igualitária as ações ordinárias na distribuição de lucros e xcedente , bem como na distribuição dc novas 
ações decorrentes dc reavaliações de ativos e  incorporações dc reservas. .As ações preferenciais destinam-se a subscrição 
com recursos provenientes de incentivos (iscais. .Aos acionistas é  garantido um dividendo minimo dc 25% do lucro 
líquido do exercício, respeitadas as vanrageas das açòcs preferenciais.
.Nnta 12 -  D em onstração dos Dividendos Proposto: Dividendos proposto de acordo com o Estatuto Social c o 
parágrafo 2“ da Lei 6.4(M-'76.
Lucro Líquido RS 6.672.729
(-) Reserva Legal 5V. RS 333.636.45
= Lucro LiquiÃ> - Reserva R$ 6.339.092,55
Dividendos RS 6.339.092,55 X 25% RS 1.584.773,14
Nota 13 -  C ircalarizaçâo: Não houve a Circularizaçào jun to  as Instituições Financeiras. Clientes. Fornecedores, 
Contas a Pagar. Inventários Físico do Imobilizado, usamos lesbs alt^nalivos dc auditorias.

José Nilson Crispim  
Diretor Presidente

José  Nilson C rispim  Jú n io r  
Diretor Adminislrativo'Financcirn

Luiz do N asria ien to  G nedes
Contador CRC -  1476 -  PB

PARECER DO AUDITOR ÍNDEPENI»:NTE |

limos. Srs. .Acionistas da 
CER.ÂMIC,\ ELIZABETH S/A 
Joâo PcsMva PB

1. Examinamos o balanço patrimonial da CER.ÁM1C.9 EUZ.ABETH S/.\. kva.'itado em 3 1 de dezembni de 2005, as 
respectivas demonstrações de resultado, das nnilações do patnm ônío liquido, c  das origens e  aplicações dos recursos 
correspondentes uo exercido encerrado naquela data. elaborados a ib  a responsabilidade dc sua administração. N>>ssa 
responsabilidade é a dc expressar uma opinião sobre essa.s demonstrações contábeis. 2. Nossos exames foram conduz dos 
dc acordo com as iK>rmasdcauditoriaaplicada.s no Brasil ccomprccrslenim: a)Plraiejamcnlodos trabalhos, considerando 
a relevância dos saldos, o volume de transações, e o .sistema contábil c de controles internos da entidade: t )  .A 
constatação, com bo.se em  testes, das evidências e  dos regi.stros qt<c suportam os valores e  as informações c o n t i^ is  
divulgadas; c) A  avaliação das práticas e das csliinativa.s contábeis nuiis representativas ndotadas pela admiiiLstração 
da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis Uvnuüaseni conjunto. 3. Por lermos sido contratado 
após o  crK'crramento das demonstrações contábeis, não acompanlvmo.s a  contagem física dos estoques, cujos valores 
não foi po.s.<ávcl cstima-los por meios alicmalívos dc auditoria. .A companhia não lem controle adequado do arivo 
imobilizado. 4. Em nossa opinLão. cxcctooquccom cntam osnospaTÚ grafosJerunota 13. e os possíveis reflexos a cies 
atribuídos, as demonstrações financeiras ucima lAferidas representam adequadamerue, em todi>s os aspectos rclcvanles. 
a posição patrimonial e  financeira da CER.ÂMIC.A ELIZ ABETH S .A, em 31 de dezembro de 2005. as demon-strações 
dc resultado, as mutações dc seu patrimônio líquido e as origen.s c aplicações dc seus recursos referentes ao cxcrcrcio 
CTKerrado naquela data. dc acordo com as Práticas Contábeis aplicados no Brasil. 5 . 0  balanço do cxcrcicio dc 2X)4 
foi auditado pot outros auditores independentes que emitiram pnrccer com ressalva, estando aqui demonstrado para 
fins eomparatiVíDs.

tcòo Pessoa -  PB 03 de abril de 2006.

JOSE EDISON DO NASCIMENTO 
Contador CRC PB - 660

EASE- ESCRITÓRIO DE AUDITORIA INDEPENDENTE S.X* 
CRC PB-Ü2I

PREFEITURA M U N IC P A L  DE SA O  DOMINGOS 
SECRETAR IA  DE A  9MINISTRAÇÃO.

AUDIÊNCIA PÚBLICA  
EDITAL DE CO  NVO CAÇÀO

O PREFEITO  CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE S Ã O  DOMINGOS, ESTA­
DO DA PARAÍBA, tendo em vista o disposto na ü  H Ckimptementar n® 001/2001, convida a toeJos 
os intere^ck)s a participarem da Audiência P  jU ica que tem por objetivo discutir as metas 
a serem estabelecidas na Lei de Diretrizes Or  ̂amentáilas do Município de São Domingos 
para o exercício fínanepiro de 2007, a realizar- >e de acordo com a seguinte programação;

Data: 12/04/2006.
Local: Câmara Municipal de São Domir gos-P6
H orário : 09 horas
Pauta:'Discussão das metas a serem es abelecídas na Lei de Diretrizes Orçamentá- 

lias para o exercido financeiro de 2007
Gabinete do Prefeito Constitucional do Mu liclpio de São Domingos, Estado da Paraíba, 

27 de março de 2006.
FRANCISCO  NÓBF lEG A  ALMEIDA.

Prefe ito Constituc ic  n a i  do  M u n ic íp io

FABfANO  MEDEIROS M ONTENEGRO -  CNF J« :PF  031.407.294-21 toma público que
a SUDEM  A  - Superintendência de Administra ;ão do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
OperaçãopcBapesquis9n°389/2006emJoãoPfSSoa,3ldemarçode2006-Pra^: 365cias, 
para a  ath^dade de: Lavra experimental de areia scalcário em tabuleiro, na Fazenda Brejo do 
Uma, Zona rural Município: Campirta Grande -  UF:PB.

k  COMPANHIA PARAIBANA DE G Á S -P B G Á S
I  COM ISSÃO  PER M AN EN TE  DE LtCITAÇÃO
*  TOMADA DE PR E Ç O S  N« PBGÃS'DTC/ATC-TP.02.06.002

Reg istro  SC D P  N» 6048.
RESULTADO DA HABILITAÇÃO E  JU LG AM EN TO  D AS PRO PO STAS  COMERCIAIS

(^eto: Ctontratação para Locação de 04 (quatro) veícuFDS, sendo 03 (três) com 1.600 
(mil e seisfíentas) dlindradas, “zero km”, arra e modelo 2006, C4 (quatro) portas, quilometra­
gem livre, cor branca ou prata, com ar-condidonade, efireção hidráulica, nxitor flex e 01 (um) 
veiculo com 2.000 (duas mil) cilndradas, “zero km", ano e modelo 2006,04 (quatro) portas, 
quilometragem livre, cor branca ou prata, com ar-cordkáonado, dreçào hidráulica, motor flex, 
incluindo os serviços de 01 (um) condutor (motorista).

A Comissão Permanente de Udtação constituída pela P-Drtaria N® OOS^OOõ, toma pú­
blico para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da bs\ Federal N® 
8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado do julgamento das PRO PO STAS C O ­
MERCIAIS das empresas participantes no F*rocesso Lidtatóho.

1° Lugar Localiza C ^  Ftental S.A. -  FNeço: Fí$99.360,00 [noventa e rxjve mil. trezent-DS 
e sessenta reais);

2® Lugar; Bartolomeu Frertas Coutinho Júnior M E -  Preço; R$ 100.800,00 (cem mi e 
oitocentos reais):

3® Lugar: Portento Construções Ltda - R$ 149.376,00 (sento e quarenta e nove mil. 
trezentos e setenta e seis reais);

4® Lugar: Egd  Locação de Veículos Ltda -  Fí$ 202.005,72 (duzentos e dois mil, dnco 
reais e setenta e dois centavos).

Assim sendo, fica aberto o prazo recursai a partir da data desta pttolicação.
João Pessoa, 07 de abril de 2006.

E U A N E  DE M EN EZES BANDEIRA 
Pre^dente da CPL.

J. LYRA BRAGA S/A -  AUTO PEÇAS 
CNPJ: fMFI 08.8I6.S30/0001-I4 

RtLVTÓRIO DA DIRETORI.L
SenhcHõs .Ãcionblas;
Em cumprtrnemo as detemiinaçdes legais e estatutárias, submetemos a apreciação de VSas. as Deitwn-strações Fi­
nanceiras referentes ao exercício social encarado em 31 de dezembro dc 2(X)5. Colocamo-nas a disposição dos 
senhores, para quaisquer esclarecimento que se façam necessários.
__________________  João P e s s o a -P b -A  D IRETO RU
A T I V O

CIRCIIL.4NTE
DISPONÍVEL

Caixa
Bancos

CRÉDITOS 
IRPJ a C on^nsar 
Impostos a Recuperar 

ESTOQUES 
Peças e .Acessórios 
Corá). e Lubrificantes 

PERM.VNENTE 
IN>'ESTIMENTOS 

Participaçòcs Societárias 
Emprest. Compulsórios 

IMOBILIZADO 
Prédios e Benfeitorias 
Equipamentos E^hônicos 
Moveis e Utensílios 
(-) Dep. .Acumuladas 
TOTAL DO .\TIVO

3M2.2Q0S

RS
577.157.41

85.I13JS
48.639.90
36.473.45
38.250-50

36.903,25 
' I.347J5 

45?.m5é 
453.595.84 

197.72 
43.799,47 

169.1.1 
169.13

36,295.41
6.577.98
1.556.05

30.799.10

620.95638

L í 2.2004 

RS
20.623.01

1 2 4 .0 5 4 ^
44.165.80
79.888,60
39.424.26

36.000,00 
3.424,26 

457.144-15 
456,294,56 

849.79 
45.129JI5

im si
169,13

1.330,38

43.63034

RECEITA OPER.\C, BRUTA
Vendas de Mercadorias 

PÊDUCÕE.S 
Imposto.s Incid. S Venda.s

CUSTO DAS VENDAS 

R£C m \S RN.\NCEfRAS

56.295,41
6.577,98
1.556,05

20.799.10
66S.7S236

P A S S I V O

CIRCULANTE 
CONTAS E TÍTULOS 

Titutos a Pagar -  Outros 
Foniscedorcs
P.ATROMINK) LIQUIDO

31.12.2005

Rí
47.27

: 4L22 
 ̂ 47,27

31 12.2004

1.588.05
1.588.05

Capitai Realizado
.Acionista s c/Capita1
Reserva da CM do Capital
Reserv'a Legal
(-) Lucros ou Prg. Acumulados
(-)Result. Do .Ajuste IPC'90
m iA L D O R A SSIV O

620,909.61
.202,349,00
35WOO

0,18
204Í15938
606Í144.I8
2I4A54,67
620J956.88

4737
1.540,78

664.16431
1.202.349.00

35.000.00
0,18

204.15938
562.888.98
214.454.67
665.752,86

DEMONSTR.\CAO ü \  CONT.V 
-RESULTADO DO EXERCÍCIO"

■UCRO OPER ACIONAL

16J82.IM1 8.011.00
16.382.00 8.011,00
-.1.257.32 -2.225.74
•3.257.32 -2.225.74
I.LIZ4.6» 5.785.26
-9.445.I.1 -3.7S4.63
,1.679.55 1.800.63

34,833.16 4.391.04
-52.3X9.8.5 -.14.584.69
-17.470,56 -2.705,97
-31J47.70 -31.098.99
-31.347.711 -31.098.99

DEMONSTR.^ÇAO DA CONTA 
-LUCROS Ol) PREJUÍZOS ACUMULADOS^

RECURSOS
Saldo no Inicio do Exercício 
Lucro Liquido do Exercício 
Rest. Imp. SI Lucro Liq. 
Parc.IRPJ/CSLL-1998

562.888.98 -738.593.98 
-31.347,70 -31.098.99 

206.803.99
•1I.9Q73 0 

-606.144.18 -562.888,98 
APLIC.ACÀO LJ

S.ALDO FINAL DO EEERC. -606.144.18 -562.888.98

N cm s EXPLic.vnv.vs
a) .Vs demonstrações financeiras foram elaboradas dc acor­

do com a lei das SociedadevS por .Ações;
b) Os resultados do exercício foram apurados mensalmente 

por Estimativa:
c) O estoque foi apurado pelo custo médio de aquisição 

excluídodo iCMS:
d) O capital social é de RS 1.202,349.00. lotalmente

íntcgralizado.represcntado por .Ações Ordinárias 
Nominativas.__________________________________

LAURIM.VR LIRA M. BRAGA
Dir. Comercial

AUCUST.V LIR.A M. BR.AGA
Dir. Sup.

O.S.VNI1.DO PEREIR.A U M A
Tec. Cont-CRC 832-Pb

Souto
Sefviço notarial eiegistral

?0FÍCI0 DE PROTESTO-5'OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELA SOUTO CANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : DINARTE WANDERLEY 
GUEDES
CPF/CGC: 425289924-91
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.525,00
Portador....; BANCO SANTANDER BRASIL S/
A
Apresentante: BANCO DO ESTADO DE SAO 
PAULO S/A
Protocolo . 2006 - 009534
Responsável E C ENGENHARIA
CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC: 006048527/0001-72
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 37,33
Portador....: J E D COM E REPRESENTAÇÕES
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo ; 2006 • 009257
Responsável : GERLANE BARBOSA DE
ALENCAR
CPF/CGC: 072982304-09 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 104,00 
Portador....: HANAM COSMETIOOS PROFISSI­
ONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 008801
Responsável : GUARINNI NESELLO
,CPF/CGC: 005493947/0001-03
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 94,50
Portador,...; ART PAPEL DISTRIBUIDORA
LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009245
Responsável ; HENRIQUE GERALDO LARA
CPF/CGC: 409267886-04
Trtulo DUP VEN MER IND R$ 480.50
Portador....; BELGO SIDERURGIA S/A
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009351
Responsável IPASOL lf4D. PROD.
ALIMENTÍCIOS COST
CPF/CGC: 041218074/0001-86
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.970,00
Portatíor....: LABQR FACTORING E
CONSULTORIA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 007652
Responsável ; JOSE ALVES PEREIRA
CPF/CGC: 072660494-15
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 74.94

Portador....; INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 009617
Responsável : JOSEFA DE OLIVEIRA
ALEXANDRINO
CPF/CGC; 094989904-68
Titulo : DUP VEN MER IND RS 116,16
Portador....; COOP BRASIL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 009114
Responsável ; MARIA DO ROSARIO LEITE DE
LIMA
CPF/CGC: 167831488-90 
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 215.60 
Portador....: CONSTRUTORA AGUA AZUL LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 009117
Responsável : PAULA FRANCINETE SOARES
CPF/CGC; 003497390/0001-45
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 732.20
Portador...,: PAKITA IND E COM DE
CONFECCOES LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009243
Responsável : PAULO MICHEL MENDES CRUZ
CPF/CGC: 047456884-90
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 193,16
Portador....: TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS
DO BRASIL
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2006 - 008419 
Responsável : TRANSPORTADORA SAO 
BERNARDO LTDA 
CPF/CGC: 010736494/0001-20 
Tituk) : DUP VEN MER IND RS 313,00 
Portador....: HC PNEUS S/A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 • 009399 
Responsável : WASLLEY CHAGAS DE CAR­
VALHO
CPF/CGC; 077363514-90 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 699.39 
Portador,...: ALMEIDA TINTAS E REVESTI­
MENTOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1017
Protocolo ; 2006 - 009204

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida íntimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 07/04/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO 
AVISO DE UCITAÇÃO

EDITAL D E TOM ADA DE P R E Ç O S  N® 004A)6
A  Prefeitura Municipal de Rio Tinto, Estado da Paraíba, toma púbüco para cortftedmen- 

to de quantos possam interessar que fará realizar através da Com issão Permanente de 
Licitação - C P L  devidamente instruída em processo ackninistrativo, em sua sede à Rua Assis 
Chateaubriand, s/n® - Centro - Rio Tinto - PB. na sala de reunião da referida Comissão, às 
10:00 horas do (fia 24 de abril de 2006, Beitação modalidade Tomada de FTeços, do tipo menor 
preço, para a execução dos serviços de üansporte de estudantes da Zona Rural e ac^cêndas 
para a sede do município e demais localidades e vice versa. Períexio: doze meses conside­
rados da data de assinatura doccxitrato. Recxjrsos: FUNDER Programas do Governo Fede­
ral, Convênio com a Secretaria da Educação do Estado da Paraíba e Próprios do Município 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n® 8.666, de 21 cie junho de 
1993 e suas alterações posteriores. Informações: os interessados pexterão ter ou adquirir 
cópia do Edital bem com obter rnaicxesesíílareíxmentos do certame, no endereço scçjradtado, 
no horário das 08:00 às 12:00 dos efias úteis.

Rio Tinto - PB, 07 de abril cie 2006.
JO Ã O  CAVALCAN TE  DA CRU Z 

Presidente da C P L
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PROCON VAI VISITAR FEIRA CAMPINENSE 
PARA INSPECIONAR A QUALIDADE DE 
PRODUTOS CONSUMIDOS NA SEMANA SANTA

de Páscoa
DIVULGAÇÃO

Ibiara lone
R E P Ó R T E R

A Procuradoria do Consumidor 
de Campina Grande (Procon), 
.juntamente com outros ór­

gão de fiscalização da cidade, vai fis­
calizar, a partir da próxima semana, 
na Feira Central de Campina, todos 
os produtos que compõem a ceia da 
Semana Santa, principalmente o pes­
cado, o mais procurado neste período 
de Páscoa. De acordo com os comer­
ciantes, a procura pelo peixe e baca­
lhau ainda é considerado pequena, 
comparando com o mesmo período 
do ano passado.

A expectativa dos comerciantes é 
de que na próxima semana as vendas 
aumentem em torno de 15%, já que 
no mesmo período do ano passado os 
estoques de peixe chegaram a acabar 
antes mesmo antes da Semana Santa, 
fazendo com que muitos proprietári­
os renovem rapidamente seus produ­
tos. Já  a população espera que não te­
nha aumento nos preços do pescado.

Em algumas supermercado da ci­
dade, os preços do produtos são bas­
tante variado, chegando ao valor de 
R$ 4,58, R í 5,28 e até R$ 11,88 o filé 
de merluza. Já  o bacalhau está sendo

|P fK )D U T C ^ -^  ;
I , Qüalidáde;Çr»ça e "

condições de consumo  
são alquns ite n s  que -

comercializado por R$ 17,00. Para es­
timular a venda do peixe e seus deri­
vados, alguns supermercados da cida­
de estão aderindo ao sorteios de 
eletrodoméstico e até de um automó­
vel para quem adquirir no mínimo 
R$25,00 em compras.

Outros produtos procurados nes­
ta época são vinhos e chocolates, por 
serem  b astan te  consum idos e 
comercializados com preços variados. 
O  preço do ovo de Páscoa, por exem­
plo, varia de acordo com a marca e o 
tamanho.

BANCO DE AUM ENTOS

Sesc contínua arrecadando donativos para carentes
5

o  Serviço Social do Comér­
cio (Sesc), em Campina Grande, 
continua arrecadando donativos 
para o seu Banco de Alimentos. 
O  projeto, que tem o objetivo 
de diminuir o desperdício de 
alimentos, minimizando a fome 
e melhorando a qualidade das 
refeições fornecidas pelas 
instituições de longa permanên­
cia, é uma iniciativa de ação 
social e educativa que integra 
empresas e outros órgãos.

A atuação do Banco de 
Alimentos consiste em recolher 
e distribuir produtos alimentíci­
os, geralmente não 
comercializado, mas que se 
encontrem em perfeitas condi-

ções de consumo e entregá-los a 
instituições previamente escrita no 
programa.

São doadores do Banco de 
Alimentos, empresas ou pessoas 
física com espírito de solidariedade. 
As doações englobam alimentos a 
exemplo de frutas, legumes e 
verduras, grãos e cereais, enlatados 
e conservas, pães massas, carnes e 
derivados, embalagenp próprias para 
transporte de alimentos móveis, 
equipamentos de cozinhas, utensíli­
os culinários. |

Os alimentos doados passam 
por todo um trabalKo de seleção, 
em pacotam ento, controle de 
qualidade, elaboração de cardápi­
os, orientação de higiene, mani-

pulação, conservação, preparação 
e distribuição. Além de acompa­
nham ento por voluntários que 
podem  m inistrar cursos, treina­
mentos e oficinas culinária além 
de visitas às instituições. Para 
doação é necessário que o doado­
res recolha os alimentos, colocan­
do em um a área de 
armazenamento, onde é seleciona­
do e estocado por curtos períodos 
até serem distribuídos para 
instituições receptoras.

São beneficiados pelo Banco de 
Alimentos, em Campina Grande , 
várias entidades, a exemplo de 
paróquias, centros de recuperação, 
associações, instituições, entre 
outras.

Informe CCEN
CCEN inscreve para o 
concurso de professor

O  Centro de Ciências Exatas e da Natureza da 
Universidade Eederal da Paraíba, de acordo com 
resolução recentemente publicada, toma público que 
já estão abertas as inscrições para o Concurso 
Público de Provas e Títulos para os Departamentos 
de Física, Matemática, Geociências e Estatística.

Estão sendo oferecidas vagas para professor 
adjunto do Departamento de Geociências, em 
regime T-40, com graduação em Geografia e com 
mestrado e/ou doutorado em áreas afins, e também 
para professor assistente, com graduação em 
Geografia, com mestrado e/ou doutorado em 
Geociências (área de concentração em Geografia 
Eísica) e Ciências Ambientais.

Ao Departamento de Matemática, a vaga de 
professor adjunto exige o candidato ter curso de 
doutorado em Matemática ou áreas afins. Para 
Física, uma outra vaga exige conhecimentos, através 
de doutorado, em Física de Partículas Elementares e 
na área objeto do concurso. Em Estatística, a vaga 
exige doutorado em Estatística ou em áreas conexas 
relevantes também às exigências e normas do 
concurso.

As inscrições podem ser feitas nos dias úteis, 
junto à secretaria de cada Departamento, no 
campus I da UEPB, no período de 3 de abril a 2 de 
maio do corrente ano, no horário das 8h às 1 Ih  e 
das l4h às 17h. O  valor da taxa de inscrição será de 
R$ 127 reais, para candidatos à vaga de Professor 
Adjunto, e de R$ 84 reais para candidatos a Profes­
sor Assistente.

No ato da inscrição o candidato deverá apresen­
tar: a) Comprovante do pagamento da taxa de 
inscrição; b) Requerimento de inscrição; c) Fotocó­
pia legível do passaporte, com visto permanente de 
acordo com as normas do Serviço Nacional de 
Imigração (para estrangeiro); e) Fotocópia legível do 
diploma de Graduação e da Pós-Graduação, confor­
me requisitos mínimos exigidos em edital; g) 
Currículo em 4 (quatro) vias, acompanhado da 
documentação comprobatória; h) Declaração de 
conhecimento e que aceita as condições e as normas 
previstas no edital do concurso.

O concurso terá validade de um ano, a partir da 
data de publicação no Diário Oficial da União da 
homologação do seu resultado final, podendo, a 
critério da administração, ser prorrogado por igual 
período. O edital completo estará disponível na 
Secretaria de cada Departamento e na página da 
UFPB (www.uipb.br).

PRÊMIOS CAPES
Prorrogadas até o dia 30 deste ano, as inscrições 

para o Prêmio Capes de Tese e os Grandes Prêmios 
Capem de Tese, referente às teses de doutorado 
defendidas em 2005. As pró-reitorias de pós- 
graduação interessadas deverão encaminhar à Capes 
uma tese por área de conhecimento. Considera-se 
área de conhecimento aquela que tem um represen­
tante nomeado pela Capes.

Todos os encaminhamentos para a Capes deverão 
ser eletrônicos, nas modalidades definidas pela 
agência, e apenas pxxlerão ser realizados pela pró- 
reitoria. Imprescindível que a autorização chegue à 
Capes até, no máximo, uma semana após o encerra­
mento das inscrições.

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

http://www.uipb.br
mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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VIPS & TOPS
* Próxima segunda-feira, a senhora Socorro Virgínio -  presi­

dente da Aemp local -  movimenta festiva reunião na Chez Vous, a 
partir das 15h30. Ficamos felizes com o gentil convite e confirrna-
mos!

* Geneide Donato, q\re é sempre presença chiquérrima em nossas 
promoções sociais, afivelando malas para passar período da Sema­
na Santa pelas Espinharas, revendo amigos e familiares.

* Maria do Carmo Figueiredo já definiu para 19 deste mês, a 
Micacef 2006. Será real zada na chácara do casal Manoel (Darci) 
Valença, nas cercanias de São José da Mata.

* O  empresário Pedro Freire -  leia-se Granmoto -  empreende 
sua terceira viagem ao O  dente. Próxima segunda-feira decola rurno 
ao Japão, onde desfmta lemporada de 10 dias!

* Neste sábado, às 10 horas, na Livraria Cultural do Shopping 
Iguatemi, o lançamento ia  Revista n“ 5 -  dentro da programação 
de Jubileu de Prata da Academia de Letras de Campina Grande.

t h a ïs

Neste sábado a tardinha, a 
partir das I6h30, Talita e Antô­
nio Fernando Costa Garcez re­
cebem para a festa de primeiro 
aniversário da filhotinha Thaís. 
Uma festa para adultos e crian­
ças! -  Tudo irá acontecer no sa­
lão de festas da Associação dos 
Advogados de Campina Gran­
de, no Distrito Industrial!

80 ANOS
A missa da tardinha, da Ca­

tedral, na última quarta-feira, 
celebrada pelo padre Márcio 
Henrique foi também em Ação 
de Graças pelos 80 anos bem vi­
vidos de dona Cilá de Andrade 
Jerônim o, esposa do Sr. José 
Jerônimo. Ela foi surpreendida 
por todos os filhos — e demais 
familiares — que se fizeram pre­
sentes à bonita celebração e que 
participaram, em seguida, de ele­
gante jantar comemorativo no 
apartam ento  de G ilvandro 
(Geovana) de Andrade, o filho 
caçula da aniversariante.

BODAS DE PRATA
A cidade de Conceição, 

Alto Sertão paraibano, viveu 
um  grande acontecim ento 
social, com a celebração das 
Bodas de Prata do casal Fran­
cisco Vildimar Belmiro Sil- 
va/Francisca Xavier de Lacer­
da Belmiro. Tanto a cerimô­
nia religiosa, como a eleg in- 
te.recepção oferecida aos fa­
miliares, amigos e convfla- 
dos tiveram lugar nos salões 
do Celeiro Campestre Clube 
de Conceição, com decoração 
assinada por Maria de Gces. 
Daqui de Campina Grande, 
para compartilhar da festa, os 
ainigos Socorro e Luiz Aí o- 
reira Ramos.

AMIGAS
Presenças sempre  

queridas em nossas 
prom oções sociais: 

Lourdes Lucas, A id il 
Ciraulo e Id a  Xim enes

ACADEMIA
O tribuno Amaury Vascon­

celos, fundador da Academia de 
Letras de Campina Grande, nos 
envia convite para a sessão sole­
ne deste sábado — às 20 horas — 
em homenagem ao Jubileu de 
Prata de fundação da instituição. 
A solenidade terá lugar no audi­
tório da Associação Comercial 
de Campina Grande, seguida de 
coquetel. Confirmamos!

VIPS
Recém -chegados da 
Costa do S a ú p e , o 

m édico e Sra. Evandro 
(J ac k e lin e ) Sabino

FLASH
Funcionárias de peso no a te n d im e n to  

nota lO  da agência  Borborem a -  do Banco  
do Brasil: Flávia V enâncio  e M arile ide  

Castelo Branco de M elo

GARDEN HOTEL
* Não lembro de ter visto uma festa de tamanha proporção em 

nossa cidade, a festa de inauguração do Garden Hotel Campina 
Grande Resort & Centro de Convenções, na noite da última quinta- 
feira. Um aconrecimento do maior brilho social — que irá perdurar 
por toda uma história! — O governador Cássio Cunha Lima e o 
executivo Humberto Folegatti -  presidente do gmpx) BRA Trans­
portes Aéieos, Rede de Hotéis HW F e PNX Travei, comungando 
com o sucesso deste grande empreendimento, que é um marco na 
vida sócio- turística de nosso Estado — pela ousadia da obra, pelo 
que ela rejjresenta para toda uma região - pioneiro no Brasil a ser 
instalado no Semi-Árido nordestino!

* Tudo isto já foi dito e publicado pela imprensa especializada! 
Resta-nos acrescentar a suntuosidade que foi a linda festa de inau­
guração, com um desfilar sem fim de gente importante, autorida­
des, persorialidades vips, convidados, celebridades, o povo de uma 
forma geral! No ato inaugural falaram, de início, o presidente do 
grupo BR̂ Õ, Dr. Humberto Folegatti; em seguida, em ritmo de 
prosa, 0 poeta-deputado Ronaldo Cunha Lima; e, por fim, o gover­
nador Cássio Cunha Lima, ovacionado pelo imenso público presen­
te, em forma de aplausos e mais aplausos. Um reconhecimento 
pelo quanto valoroso a cidade ganha em sua administração!

'1 -^  »  •

• 0  País inteiro assiste neste sábado, pela Band, o concurso Miss 
Brasil 2006'

• 0  empresár o-hoteleiro Ermano Targino foi homenageado com uma 
plaqueta de prata, por ocasião da inauguração do Garden Hotel, 
pelo que ele representa oara o Estado no ramo da hotelaria!

•A liás , todos os proprietários de hotéis da cioade estiveram 
presentes à grande festa inaugural: Antônio Jatobá, Gilberto 
Batista, Manoelzinho Mo:ta, Ricardo Couto, entre outros!

«Severino ;Rilma) Alves -  presidente do Lions Clube Centro -  
ultimande preparativos da Convenção Leonística que aqui será 
realizada. Próxima coluna darei detalhes!

•A p ó s  temoomda pela cidade, retorna à Capital a professora
. Erofides Figueiredo!

•Hóspede do médico Ivan (Salete) Alencar, aqui esteve o casal 
Felipe (lana) Adelino. Em sociedade de tudo se sabe! -  Bye.

mailto:iveirafilho@click21.com
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A UEPB, agradedda 

pelo apoio, deseja 

sucesso, saúde, vida 

kmga, pox e bem ao 

governador Cússio 

Cunha Lima, neste seu aniversário.

Parabéns!
M arkne JiCves Sousa L u m  

Reitora da ÜEPB

• i ê

taivefskbtik'
(b Paraíba

FeUz
Aniversário

ílguns homens têm a capacidade 
de tomar seus sonhos realidade, 
porque sabem sonhar juntos.
Um destes homens é você, Cássio. 
Felicidades sempre!
É o q i i i  

Juazeínnho.

I
w (̂ umlifíõ de (^bp^a

PREFEITO DE JUAZEIRINHO

z k n n v r S i  í r i e

Q u e  Q árvore plantada por seu pai
redunde cada vez mais em frutos e 

felicidades,pois, o teu sucesso, 
Cássio, não é apenas teu,mas de 

fetk. toda Paraíba.

JW ip  que deseja a 
f V , ”™aicfcde de AroelüSib

i '  ^^  -L- =
m m
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ntes de ser um governante,
um amigo. Por isso 

celebramos 
o teu aniversário 

Parabéns, Cássio.
f

C ^ m a tõ  Q Á {e n d 6 s
PREFEITO DE ALHANDRA

i ' '  U

i i i T i y u T O i i i í i u

A  Paj?aíba é um Estado de
festa e j^ratidão 
e bate palmas para teu dia. 
Parabéns, que Deus te 
ilumine e te dê sempre 
sabedoriíi.

ç ^ â s é  " ^ in tõ
PRiCFEITO DE BOA VENTURA

' / I

víScue a felicidade e o amor
deste d ia se prolongue por 

todos os dias do ano e 
qu( Deus continue 

sendo o guia, de quem guia 
a Paraíba no rumo do 

progresso.

<S>limpiô dos Q&antos
PREFEITO DE RE.VtÍGIO

pro,{miCK ís íevan b ^«. e  o  ja o v o  he, 
1?oyn S u c e ó ó o ,

fe t íc íta m  o  ^ o v e m a b o r  Cáss\o 
yu> ó e u  a n ív e r ó á r ío ,  

a ín b a  gvaiu i^ e to  r e n a ó c ím e n to  
b e  " p o m  Sucesso eyp seu g o v e r n o .

P R E F E IT A  D l  P '
: ^ylhvim  é íim .

-y- - H S S O
.  ̂á
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Cidade das escadarias e ladeiras, dos sobrados e dos chalés. 
Das trilhas ecológicas que cruzam a Cachoeira do Roncador, 
a reserva florestal de Goiamunduba e as inscrições rupestres 

de Umarí. Caminhos do Padre Ibiapina. Parada obrigatória no 
Cruzeiro de Roma. Passagem pelo Túnel Ferroviário e até a 
Pousada da Estação. E ainda um clima frio que só esquenta 

com uma visita aos Caminhos dos Engenhos ou com sua 
presença no Maior São João Pé de Serra do Mundo. Esta é 

Bananeiras, cidade centenária, que na atualidade deve muito 
ao Governador Cássio Cunha Lima e ao seu Governo. Quem 
ganhou meio de Vida,cistema,água,pavimentação,casa,escola 

nova,leite,transporte escolar, fardamento e energia tem 
muito o que agradecer e comemorar. E comemora com o seu 
Governador, na data do seu aniversário natalício. Parabéns 

Governador. Receba o MUITO OBRIGADO 
do povo de Bananeiras.

A n i s / ^ r s A r i < í ?

iom amor, trabalho e
deterininaQáo, 

tem pautado 
Seu dia>a-dia, 
conquistando 
a esperança 

de seus objetivos.

Parabéns, hoje e sempre.

7 fk íT C : J r  -  7 

l 'Ki  » Ki I O  iJK < , .1 A l . A l

i
Mamanguape homenageia o 

líder do povo paraibano, num 
abraço fraterno e afetuoso. 

Até porque... não está escrito em 
nenhum lugar que os grandes homens 

só serão reconhecidos no futuro.
Feliz aniversário, Cássio.

Namanguape

:^áhi0 ^em nides 'forneça
PREFEITO DE MAMANGUAPE
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dia para celebrar. A Areia do

Tempo dá mais uma volta na 
ampulheta dos teus anos.

E a terra dc Pedro Américo pinta uma 
paisagem de beleza e gratidão 

por causa deste dia. É o que deseja a 
c idade de Areia.

I
í

• íi.

.. - ,
Œ ils c  f i  & im h a  ^ i m a  ç ^ i l h o

PREFEITO DE AREIA

%y-

i i m - L ' t f i n i o

C-orajoso 
A -migo 
S - incero 
S - ábio 
I -ntrépido 
O - rdeiro

p'aleu, Cássio!

' 1 ? '  i.

Curral de Cima festeja teu aniversário

OKíimod ':̂ eneira dú (dKascimentô
PREFEITO DE CURRAL DE CIMA

'cUíjz.

■jÜonito te admirar
bonito te parabenizar 

bonito o que tu tens feito, 
bonito mais um ano de vida 

bonito nossa amizade 
Bonito de Santa Fé

ç ^ õ s im a r A v iv e s  C lo c h a
PREFEITO DE BONITO DE SANTA FÉ

I  ,

ao péderíamos nos esquecer

ætepara você, Cássio.
. 4 * «  . ■ A S .

üjHisRaBiaaMBi'

Q ^ ú lic  õ ^ é s a r  ( S l. ã& xâ K ra ú Jõ
PRF FEITO DE APARECIDA^

Mil
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disse o filósofo. Nenhum

homem atravessa o mesmo rio 
duas vezes, pois, quando volta já 
são outros o rio e o homem. Da 
mesma forma não há ninguém 
que passe em Riacho de Santo 

Antônio.

A
f

(^úbertõ  de ^ im a
PREFKITO DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

Que não te encontre.

que não te veja e 
que não te agradeça, 
como nós, que nós 
juntamos à Paraíba 

num só abraço 
neste dia de felicidades.

Nesta data, querida, 
Cássio, beijo, por que 

você é de beijo, e 
abraço porque 
você é abraço 
Lagoa Seca.

Œ Ju a rd cf Q ^c rc iíla n ú  À x  Q ô ilra
PRKKEi rO l>E LAG O A SECA

x x m m
m m

■■■“ V 1  
4 - ,

*1 
ih  -s

. -'-r-i'-a 

■ë .
. P-

. J

liássio hoje é seu aniversário, 
mas a festa é nossa 

pois temos você presente, 
todos os dias do ano.

Nossa gratidão e 
sinceros cumprimentos 

Congo.

ir r-'. ; í  

t-'i

J r t

tU ’

ç^õséjkbâs íh  ̂ ih r
PREFEITO DO CONGO

: e ea» ia

az, vitórias, amor, felicidade,

realizações, sucesso. São apenas 

palavras, mas, ditas com a sinceridade 

de quem está ao seu lado e 

ao lado da Paraíba.

Sâo Sebastião de Lagoa de Roça 

felicita o governador neste 

dia tão especial.

(̂ Ænalhô A tive s
PREFEITO DE SÃO SEBASTIÃO De" 

LAGOA DE ROÇA
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Depois de 12 anos com as obras paralisadas, o Hotel Turistico de 

Campina Grande se torna realidade. Numa parceria do Governo 

do Estado com a iniciativa privæla, a cidade ganha um moderno 

e luxuoso hotel. 0  Garden Hotel Campina Grande Resort e 

Centro de Convenções. É o primeiro resort da Paraiba e um dos 

melhores do Nordeste. Possui 190 apartamentos, restaurantes 

internacionais, academia de ginástica, parque aquático, quadra 

de tênis e outms equipamentos de lazer. Mas não é só em 

Campina Grande que o turismo está em alta. Com as ações do 

Governo, a Paraíba está se transformando no mais novo destino 

turistico do Nordeste. 0  veráo deste ano apresentou recordes de 

movimento e os hotéis de Joáo Pessoa e de outras cidades do 

litoral ficaram lotados. 0  número de leitos aumentou em mais de 

1400, nos últimos dois anos, e outro resort será construído no 

município do Conde. Com o apoio do Governo do Estado, o nosso 

turismo vem ganhando categoria e a Paraíba novas estrelas.

fe-
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Feliz 
? Aniversário

N
>í-.-sSíif

ossa homenagem ao dinâmico

politico Cássio Cunha Lima, na 
data do seu aniversário.

Que esta extraordinária trajetória 
de homenr público vitorioso continue 
servindo de exemplo a todos os seus 
amigos qte o admiram e o aplaudem 

nesta grande data.

P A R A B É N S

•; oÂ Carcel à^imes de ç^atias
^  í  PREFEITO DE PRATA

^ i t i p e z s a z u y

e ta data não é só sua.

mas de todos os seus amigos 
que o admiram pela sua nobreza 

de carácter e dedicação 
ao povo que mais precisa.

Parabéns Cássio Cunha Lima.

PllEFEltÒTO PEDRO REGIS

[arabéns governador nesta
data tão especial* 

pelo seu dinamismo e lid^rapça 
qucí tem contribuído 

de forma decisiva para 
o progresso da Paraíba.

Hoje temos o que 
agradecer e comemorar.

A^ntõme ç^emandes de < îma
CÂMARA MUNICIPAL 

DE UMBUZEIRO

arabéns, 
rnador Cássio 
3 que continue 
trilhando 
3 caminho 
0 sucesso.

Construtora Rocha Cavalcante Ltda .
— CREA: 821- 16° - CGC/WF: 09.323i098/Q001 92 - Insc. Esladual: 16.056.310-0 

m  ■  Av. GílulioVOtgas - 679. Conlto - fones : |83| 3341-1371 - 3322 6933 - C, Gronde - PD
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Govemador
L _

pelo seu desempenho administrativo, sua luta
e empenho em favor dos paraibanos, a Prefeitura 
de Barra de Santana, o poder legislativo, 
lideranças políticas e comunitárias, agradecem 
as ações administrativas conquistadas pelo seu 
governo para o nosso município.
Por tudo que você representa como
cidadão e homem público, temos a satisfação de
parabeniza-lo.

Manoel Andrade 
Prefeito

C adida Andrade. 
Primeira Dama

f
^ R e d eCompras

Superm ercados

Prefeito de Barra de Santana.

É com satisfação, que a família
Rede Compras, deseja Paz, 

Saúde, Prosperidade e Sabedoria 
nas conquistas alcançadas.

Parabéns Governador

São os votos de todos que fazem 
0  REDE COMPRAS.

P ârabenizamos o 
govemador 

Cássio Cunha Lima, 
homem honrado 

e dedicado ao 
crescimento de 

Campina Grande e da 
Paraíba, que completa 

uma nova idade, 
cada vez mais jovem, 

experiente e competente.

Um abraço fraterno e que possamos conti­
nuar sempre juntos lutando pelo crescimen­
to de nosso Estado!

Vida Longa!

Vereador Romero Rodrigues

^filtatuba parabeniza o 
cidadão

Cássio Cunha Lima, 
homem de invejáveis 

predicados
e de brilhante trajetória, 
mas sobretudo Cássio 

Govemador pela competência, 
pelo dinamismo, pela lealdade, 

pela coragem de enfrentar e 
vencer desafios 

e pela maneira solidária de 
governar,

estabelecendo parcerias com os 
municípios da Paraíba. 

Parabéns governador, o seu 
governo tem rumo!

(R e n a to  ^ x íc e rd a
Prefeito de Itatuba
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Gô y’ernaclor Cássio Cunha Lim

Que o seu destino seja sempre 
: Continuar a cam inhada dos grandes

*^ornens públicos gue não se deixann abater pelos 
obs.táculos, semeando esperança, mostrando 
gu€í no meio de toda dificuldade sempre existe 
uma oportunidade.

Urna certeza: experiência
gue você adguire, com o passar dos anos, o 
deixa mais eficiente e sensível, guerendo 
sempre paz e bem para todos.

Rarabêns Governador!
Estamos juntos, unindo forças 

e ideais, por uma Raraíba ousada e Imponente.

José de Arimatêia Souza 
Prefeito Municipal de Montadas

É  S ' C >  C O I M T i r M U y X F i

Agora o yiário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade,

praticidade

e economia.

s ------ ---

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-n-oil nas  p nieiros horas no c

( 3 2 '8 .6 5 1 8  @  diariooficial@auniao.com.br e diariodqiustica@auniao.com.br

mailto:diariooficial@auniao.com.br
mailto:diariodqiustica@auniao.com.br
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5 com muita alegria que parabenizo

você,Cássio Cunha Lima.
Um grande amigo, 

um grande político e 
um exemplo de homem público. 

Em mais uma data especial de sua 
vida, desejo-lhe votos de saúde, 

felicidade e sucesso.

Â fitârná (^astâs Q^âbrinho
PREFEITO DE PEDRA BRANCA

É

ue as águas da tranqüilidade 
e da temperança formem um 

espelho onde o sorriso de Deus 
desenhe os teus dias, Cássio. 

Boqueirão se estende 
nujn abraço 

de alegria e gratidão.

õ̂ arbs &astro OiCarífî es

Nossa homenagem ao Governador 
Cássio Cunha Lima

na data de seu aniversário.
Que esta extraordinária trajetória 

de administrador vitorioso 
continue servindo de exemplo 

a todos os seus amigos que o admiram 
e 0 aplaudem entusiasticamente nesta

grande data.

Parabéns, Governador!

& i t ü L v n  C ^ õ à iífiíe s

Prefeito de Ibiara
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Si? antes em um sonho, o Hotel Garden
I

Campina Grande Resort hoje é  timd realidade!

Reconhecendo a importância desse equipamento para o 
desenvolvimento da Paraíba, as classes empresariais 
sabem agradecer.

Ti
i

11 t'- V*-'

M uito obrigado Governador Cássioi/

FE D E R A Ç A O  DO  C O M E R C IO  FED ER A Ç A O  DA A G R IC U L T U R A
DE BENS E S E R V IÇ O S  D O  E P E C U Á R IA  D O  E S TA D O

ESTA DO  DA PARAÍBA A S S O C IA Ç Ã O  C O M E R C IA L  DA PARAÍBA
E E M P R E S A R IA L DE  
C A M P IN A  G R A N D EC A M A R A  DE D IR IG E N T E S  

LO JISTAS DE JO Ã O  PESSO A
CA M A RA DE D IR IG E N T E S  

LO JISTAS DE C A M P IN A  G R A N D E

E D E R A Ç Ã O  DAS A S S O C IA Ç Õ E S  C O M E R C IA IS  FE D E R A Ç Ã O  DAS M IC R O  E P E Q U E N A S  
E E M P R E S A R IA IS  DO  ESTA D O  DA PARAÍBA EM PR ESA S DO ESTADO  DA PARAÍBA



A segunda versão do ano do 
Projeto “Dom ingo com 
Arte” acontecerá neste do­

mingo, dia 9, a partir das 15h, no 
Espaço Cultural. Como sempre, 
uma tarde inteira com muita di- 
vetsão, música, atte e cultura, para 
a criançada.

São atividades com sessões no 
Planetário, cinema, teatro, além de 
oficinas e muita rcxreação. E o me­
lhor: tudo isso com entrada grátis. 
Caberá ao polivalente artista e palha­
ço Dadá, com toda sua arte c graça, 
fazer a abertura oficial, na Praça do 
Ibvo, a partir das 15h, enquanto Xa- 
ranga Arlc-quin recepciona o público 
nas entradas do Espaço Cultural. O 
Planetário oferecerá très sessões: 15, 
16 e 17 horas. Também, no Cine 
Bangüè, haverá duas sessões do filme 
infantil “Stuart Little 2”, às 15h30 e 
17h30.

No Teatro Paulo Pontes está 
programada a peça infantil “Fu- 
zuê no Galinheiro”, às 15h30. O 
Teatro de Bonecos “Flor do Ma- 
mulengo” terá duas sessões, no Te­
atro de Arena, às I6h30 e 17h30. 
P rogram ados para  a Praça do 
Povo, apresentação do grupo de

Cultura e

Dança da Funesc, às 15h, grupo 
de Percussão Latatá; Capoeira Ter­
ra Firme, com Mestre Raposão, 
às 17h, e Pastoril Infantil de Ba­
naneiras, às 18h.

Das 15h30 às 17h30, haverá ofi­
cinas de artes plásticas e toca da ma­
quiagem, na Pista de Patinação e ofi­
cinas de brinquedos e brincadeiras 
jjopulares no Sub Mezanino I. Outro 
atrativo do “Domingo com Arte” é 
a feira de artesanato popular, com 
uma variedade de opções, além da 
praça da alimentação e os lojistas que 
têm comércio permanente no Espa­
ço Cultural.

AS ATRAÇÕES
O filme Stuart Little 2 é dirigido 

por Rob Minkoff Num belo dia, ao 
retomar da escola, Stuart Little salva 
Margalo, um passarinho fêmea ma­
chucado, das garras de um falcão trai­
çoeiro. Stuart a leva para morar com 
sua família, onde Margalo se recupe­
ra rapidamente e cria uma grande. 
amizade com o pequeno rato falante. 
Até que, repentinamente, Margalo 
desaparece junto com uma valiosa 
antiguidade da família. E quando Stu­
art precisa reunir todas as suas forças 
para reencontrar Margalo e trazer de 
volta a antiguidade à sua casa.

O  espetáculo teatral “Fuzuê no 
Galinheiro”, com adaptação e dire­
ção de Nelson Alexandre, da obra das 
pedagogas Angiolina Bragança e Isa- 
bella Carpaneda é montado pelo gru­
po Arretado Produções Artísticas. E 
um conto de páscoa, onde toda tra­
ma acontece no sítio PrimaVera, mos­
trando toda indignação das galinhas 
Polaca, Carijó, Caipira, Legorne e 
D ’angola ao verem um coelho no jor­
nal fazendo propaganda de ovos de 
páscoa, como coelho não bota ovos, 
elas reunidas resolvem e n ti^  em gre­
ve prejudicando assim toda a produ­
ção de quitutes e oves de páscoa de 
dona Filó, empregada do sírio.
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ENTIDADE DE CAMPINA GRANDE 
COMEMORA 25 ANOS DE CRIAÇÃO 
CO M  VASTA PROGRAMAÇÃO

Academia no

Astíer Ba:>íl1o
R E P Ó R T E R

A Academ ia de Letras de 
Campina Grande comemo 
ra 2 5 anos de existência nes­

te sábado. A  programação do Jubi­
leu de Prata da instituição começa 
a partir das lOh com o lançamento 
da Revista r “ 5 da ALCG, no Shop­
ping Cente:' Iguatemi, na Livraria 
Cultura. As 20 horas, haverá uma 
sessão solen; no auditório da Asso­
ciação Com ercial de C am pina 
Grande, na Av. Floriano Peixoto. 
Serão entregues comendas e feitas 
homenagens na ocasião.

A comissão organizadora do 
Jubileu de Prata é presidida pelo 
acadêmico /tmaury de Vasconcelos, 
tendo comci membros integrantes 
o atual presidente da Casa, Moacir 
Germano e i  secretária Leônia Leão 
A Academia de Letras de Campina 
Grande foi idealizada por Amaury 
de Vasconcelos numa noite no Cas­
sino da Lagoa em companhia de

Virgínius da Gama e Melo, que 
colaborou na escolha dos patronos.

Em 1981, em uma sessão reali­
zada no Teatro Municipal Severino 
Cabral foi dada a posse coletiva dos 
acadêmicos fundadores, Amaury 
Vasconcelos, Epitácio Soares, Eli­
zabeth Marinheiro, Leônia Leão, 
W illiam  Ramos Tejo, Severino 
Machado, Aluísio Afonso Campos, 
Antônio Vital do Rego, Ricardo So­
ares, Wanda Elizabeth, Déa Cmz, 
Agnelo Amorim, com assistência 
e presença do cônsul José Noujaim 
e Beth Vasconcelos, estes depois 
sócios honorários.

A primeira diretoria foi forma­
da pelo presidente fundador — 
Amaury Vasconcelos, 22 anos de 
mandato, vice-presidente — Epitá­
cio Soares, secretária — Leônia Leão, 
tesoureiro — Severino Machado. A 
Academia de Letras de Campina 
Grande, denominada Casa de Amau­
ry Vasconcelos, faz parte da história 
cultural da cidade e como tal mere­
ce todo nosso apreço e homenagem.

FOTOS: ARQUIVO

AMAURY
Presidente  

fu n d ad o r da 
academ ia , com  

22 anos de 
m andato

Íífí.í- ■ •

jT LA.;

PADRE ROLIM

José Wílker em ação nas gravações do filme no Sertão
A luz é ícesa; a câmera é ligada 

e começa a rodar; José Wilker entra 
em ação. No Alto-Sertão 
paraibano, o ator grava as primeiras 
cenas de “O  Sonho de Inacim - O 
Aprendiz do padre Rolim”. O filme 
marca a estréia de Eliézer Rolim — 
do curta “Eu Sou o Servo” -, no 
universo dos longas-metragens. 
Neste novo enredo, o diretor e 
roteirista mestra dois tempos — o 
passado do século XIX e o presente 
do século XXI. A história conta a 
vida do religioso de Cajazeiras, que 
fundou várias Casas-Escolas e 
notabUizou-se, também, como um 
estudioso do naturalismo e da 
botânica da legião. Vegetariano, o 
p)ároco morr;u às vésperas de 
completar os 100 anos, em 1899- 

A fazenda Acauã, no município

de Aparecida, tem sido o cenário 
inicial das imagens de José Wilker 
na Paraíba O diretor de fotografia, 
o suíço Stefan Hess, captou toda a 
essência de sua interpretação. Em 
meio à típica vegetação e o clima 
sertanejos, são momentos

ENSAIO
0  a to r  
g loba l no 
set de 
gravações  
do film e

marcantes da trama, onde o 
personagem aparece atravessando 
rios ou andando sobre o lombo de 
tun cavalo. Durante quase um 
século, foi ali que padre Rrlim 
galgou os caminhos que nortearam 
sua vida: a multiplicação da fé

católica, os ensinamentos de latim e 
filosofia e as pesquisas com os 
bichos e as plantas do Alto-Sertão 
paraibano.

Nos bastidores das filmagens, 
Wilker também foi dicado. O 
diretor de arte e “doublé” de 
fotógrafo. Sacha Teixeira, perpetuou 
para a posteridade vários momentos 
por trás das câmeras. Entre elas está 
um dos instantes em que o ator é 
maquiado, para se transformar no 
religieso, nascido no século XIX, 
que ensinou Cajazeiras a 1er.

A equipe de “O Sonho de Inaãm” 
permanece na cidade de Aparecida 
até este sábado. Já na terça-feira, dia 
11, atores e equipe técnica estarão 
em Cajazeiras, onde acontece o 
clímax da trama: o protagonista 
mirim, o menino Gabriel Batistuta, 
de 11 anos, se toma, efetivamente, 
o aprendiz do padre Rolim.
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RAPIDAS
Mente, Corpo e 
Destino

Acontece neste sábado (8), na 
sede do Sebo Cultural, localizado 
na Av. Tabajaras, no Centro de 
João Pessoa, a partir das 15h, no 
auditório, a Conferência Seicho- 
No-Ei, com o tema: "Mente, 
Corpo e Destino”. A palestra 
fica por conta do professor 
Claudenor José de França. Mais 
informações pelo telefone 3222 
4835 ou pelo endereço 
eletrônico:

X www.osebocultural.com.br

MPBSescTodas
asTribos
A temporada de inscrição para o 
Festival de Música MPB Sesc 
Todas as Tribos já está aberta. Os 
interessados podem se inscrever 
no Setor de Cultura do Sesc 
Centro até o dia 28 de abril, com 
até 3 músicas inéditas. Elas 
deverão estar em fita cassete ou 
CD e acompanhadas pelas cópias 
das letras, um breve histórico do 
artista e ficha de inscrição. O 
festival de música vai acontecer 
de 23 a 26 de maio.

Misatango em 
Cabedelo
Misatango, uma obra de Martin 
Palmeri, é o destaque do 
concerto do II Festival 
Internacional de Música 
Fortaleza de Santa Catarina que 
seguem neste sábado (8) e 
domingo (9) em Cabedelo, às 
20he 18h, respectrvamente. 
Além de Martin Palmeri, 
compositor e regente de 
orquestra, o concerto contará 
com participações de outros 
instrumentistas.

Festival da Canção 
do Cefet
Dia 20 acontecerá a II 
eliminatória do Cefest - Festival 
da Canção do Cefet, em João 
Pessoa e
encerra com um show das 
Bastianas. O  festival começa as 
17h30 e acontecerá na 
sala de cultura do Shopping Sul 
em João Pessoa/PB. A entradaé 
franca. Dia 27 acontecerá a 
finalíssima do festival, 
nias dessa vez o show fica por 
conta da banda Sala de Reboco.

32224835 c/Marilia

Qnema

Crash - No Limite. Dir. 

Paul Haggis .Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 
B ox4(19hl0e21h25).

Anjos da Noite- 
Evoluçãa Dir. Len 

Wiseman. Origem: 

EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Box 2 (20h55). 
Campina 4 ( I4h50, 
I6h50,18h50e20h50)

Orgulho e Preconceito. 

Dir. Joe W right. 

Origem: Inglaterra / 

França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Campina 2 
(15h30,18he20h40).

Uma Comédia nada 

Romântica. Dir. Aaron 

Seltzer e Jason 

Friedbeig.Origem:
EU A . Gass. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 2 
(13h25 ,15h25 ,17h l5e  
19h05). Campina 2 
(I4 h30e l8h30 )

Espíritos: A Morte está 

Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha-

nakun e Parkpoom  

W ongpoom. Origem: 

Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 
(I4h25 , I6h35, 18h50e 
21h). Tambiá 3 (l4 h , 
I6h , 18h e 20h).

A Era do Gelo 2. Dir. 

Carlos Saldanha. 

Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, ’ 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina I 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 
4 (13h20, 15h05, I6h50, 
18h35 e 20h25). Box 5 
(14b, I6h05, IShlO e 
20h20). Box6(13h, 
15h05, 17hl0, 19hl5 e 
21hl5). Mag 5 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 20h20).

Um Lugar para 

Recomeçar. Dir. Lasse 

Hallstrôm. Origem: 

EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para tentarem 
viver em paz. Box 8 
(I4h05, I6h20, 18h35 e 
21h50).

Reestréia 

A Mulher do Meu 

Irmãa Dir. Ricardo de

M ontreuil. Origem: 

EUA. Class. 16 anos. 
Após 10 anos de 
casamento, uma mulher 
sente-se atraída pelo 
irmão de seu marido. 
Campina 3 ( I6h30 e 
20h30).

Estréias

ABC do Amor. Dir. 

M ark Levin.Origem: 

EUA. Class. Livre. Um 
garoto de 10 anos se 
apaixona por uma amiga 
de infância, ficando 
confuso em relação aos 
seus novos sentimentos. 
Mag 1 (I4h30, I6h30, 
Í8h30 e 20h30).

Doom: A  Porta do 

Inferna Dir. Andrzej 

Bartkowiak. Origem: 

EUA/República 

Tcheca. Class. 18 anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu. Tambiá 1 (l4h l0 , 
I6h l0 , 18hl0 e 20hl0). 
Box 1 (I4h30, I6h45,
19h e 21h30).Mag 4 
(I4h50, I6h50, 18h50 e 
20h50).

SRA. Henderson 

Apresenta. Dir. 

Stephen Frears. 

Oiigemdnglaterra.
Class. 14 anos. A 
excêntrica dona de um 
teatro se aproveita de uma 
brecha nas leis inglesas 
para produzir peças "• " 
teatrais que contenham

cenas de nudez. Mag 4 
(15h, 17h, 19he21).

V de Vingança. Dir. 

James McTeigue 

Origem : EUA. Class.
16 anos. Ambientado 
na paisagem futurista 
da Bretanha totalitária, 
V de Vingança conta a 
história de um a jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
um a situação de vida 
ou morte por um 
homem mascarado 
conhecido apenas como 
“V” . B ox7( 13h20,. 
I6h, 18h40e21h20). 
Tambiá2(13hlO,
15h30, 17h50e20h20).

Cursos na Funesc

A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser realizadas 
das 14 às 18 horas na 
coordenação de Artes 
Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A 
matrícula custa R |
40,00 e o mesmo valor 
para a mensalidade.
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, gratuitas, 
podem ser efetuadas na 
Fundação Espaço 
Cultural, rampa I, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou pelo 
telefone: 3211 6265 e 
3211 6267.

SE LIGUE

■Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8 32116280 

^■ilag Shopping 

Retão de Manaíra 

8 32469200 

■Shopping Tambiá 

Centro - 8 32144000 

■Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8 33376000 

■Shopping Sul 

Bancários -832355585  

■Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8 32463188 

i^esc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8 33371942 

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8 3208 3158 

■Teatro Uma Penante 

8 32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538 

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n 

Centro8 3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

8 3211 6224 

zCasa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8 33374646

Carlos
Romero

c a ro m e ro @ q lo b o .c o m

Psicografia paraibana
E eis que me chega ás mãos um livro 

mediúnico, psicografado pela médium paraibana, 
professora e poetisa Magna (Zeli, a quem confiei a 
revisão do meu livro “Lições de Viver” e que 
saiu uma maravilha.

O livro se intitula “Jornada dos Pensamen­
tos” e tem como autora Thereza Meirelles, 
espírito que utiliza o lápis da médium.

A mediunidade psicográfica feminina teve em 
Ivonne Pereira um belo exemplo de fidelidade e 
responsabilidade. Outra médium, cujas obras 
figuram entre os mais vendidos é Zibia (jasparetto. 
Seus belos romances já despertaram muita gente 
ptara a Doutrina codificada por AUan Kardec.

a verdade é que grande parte da literatu­
ra espírita é de natureza psicográfica. Vejam o 
exemplo incomum desse extraordinário mé- 
dium-psicógrafico que em vida se chamou 
Francisco Cândido Xavier, e cujo lápis chegou a 
escrever quase 500 obras. E tudo isso sem cobrar 
um centavo. Obras dos mais dK'ersos gêneros: 
filosóficos, sociológicos, científicos e religiosos. E 
isso num homem de formação intelectual 
primária... e que dizer de Divaldo Franco e Raul 
Teixeira, ambos não só médiuns psicógrafos, mas 
psicofônicos.

A verdade, leitor, é que a psicografia tem 
contribuído para o aparecimento de numerosas 
obras espíritas, que se acham em todas as 
livrarias liderando nas vendas. Afinal, os mortos 
não se acham dormindo nos cemitérios, aguar­
dando o Juízo Final. Eles estão muito mais vivos 
do que nos encarnados.

Esse livro psicografado por Magna Coeli é 
uma coletânea de mensagens espirituais, que não 
só enlevam, mas elevam. Uma obra de auto- 
ajuda que fala de amor, de perdão, de caridade, 
de amor, de fé, de flores e árvores.

Vale a pena transcrever, aqui, alguns tópicos • 
do livro psicografado por Magna Coeli. Ei-los:

“O repouso verdadeiro é a paz de consciên­
cia”. N a vida há dois caminhos a segtiir: o de 
sorrir e o de chorar. Cabe a cada um escolher a 
sua jornada”. “Perdoar é o ato de maior significa­
ção na área da humildade. Se pudermos ser 
humildes sem subserviência, já estaremos 
contribuindo com uma parcela de amor”. “O 
homem precisa desenvolver três desejos; cons­
truir, amar e servir”. “Cada pessoa tem uma 
grande parcela de responsabilidade pela felicidade 
e infelicidade que sente”.

E nesse diapasão cheio de lirismo e 
espiritualidade, Thereza Meyreles vai preparan­
do o angustiado e estressado homem dos nossos 
dias para uma reflexão sobre o verdadeiro 
sentido da vida.

Magna Coeli à guisa de pecjueno prefácio, 
explica seu trabalho mediúnico: “São deveras 
ensinamentos profundos que me chegaram pela 
psicografia, em reuniões mediúnicas em Casas 
Espíritas”.

Carlos Romero É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e  e sc r e v e

AOS FINAIS DE s e m a n a  NESTA COLUNA

http://www.osebocultural.com.br
mailto:caromero@qlobo.com


sodal
JOÃO PESSOA, 8 E 9 DE ABRIL DE 2006 J

Paraíba, te rra  am ada"

AUNIÃO

Parabéns

O CABACEIRENSE 
HERMÓGENES 
BOMFIM E EROTILDES 
NOS SALÕES. O 
PRESIDENTE DA 
CÂMARA DE VALORES 
IMOBILIÁRIOS DA 
PARAÍBA ANIVERSARIA 
HOJE

Jantar para general
o  general Arby Ilgn Rech e Maria dos Remédios, vieram a 

João Pessoa para rever a terra e principalmente, os amigos que 
aqui fizeram, quando o n ilitar comandou em 1993, o I 
Grupamento de Engenharia e Guarnições Federais. Na noite 
deste sábado, o comandante Rech e Maria dos Remédios serão 
recebidos para um jantar pelo casal general Mário Ivan (Lúcia) 
Bezerra, também ex-corr andante do I GptE. O casal Ilgh Rech 
volta neste domingo a E rasília.

A pagando velínhias
Os aniversariantes deste domingo são: Vera Almeida, Sóricles 

Rohm, Genaldo Rosa, Irialdo Mendonça, Nalyje Maria Franca, 
Arlindo Cabral, lone Lae et Melo, Mohamed Azzouz e Zuleide 
Pereira Lima: *** N a segunda-feira (10), recebem abraços: 
Potengy Lucena, Irany Freire, Marlene Terceiro Neto, Mário 
Cahino, Hèlene Spizza e Silva, Maria José Barbosa, Eliane 
Benevides Soares, Conceição Aquino, lig ia  Germana Cunha 
Claudino e Marcos Guedes.

O R R E
Jubileu de Prata

o  acadêmico Moacir 
Germano e toda a diretoria da 
Academia de Letras de 
Campina Grande, executam 
neste sábado o programa 
comemorativo pelo Jubileu 
de Prata da “Casa Amaury 
Vasconcelos”. Está previsto o 
lançamento da revista da 
ALCG n“ 5, editada pela 
gráfica do Senado, devido ao 
empenho do senador Efraim 
Morais e do deputado federal 
Ronaldo da Cunha Lima.

Irmãs sobem ao attar
o  casal Inaldo e Elvio 

Mendonça estão em articulação 
permanente com os casamentos 
de suas filhas Silvinha e Lara. A 
primeira, com vestido da griff 
André Lima, casa-se em 
setembro deste ano com 
Laércio Júnior. Já a irmã Lara, 
noiva de Júlio Montenegro 
Minervino, sobe ao altar em 
meados de 2007. Em tempo: a 
mãe das meninas, Inalda 
Mendonça, aniversaria neste 
domingo.

SEGUNDA-FEIRA (10), MUITAS 
FELICITAÇÕES IRÁ RECEBER MARLENE 
MUNIZ TERCEIRO NETO, 
ANIVERSARIANTE DAQUELE DIA. ELA 
ESTÁ COM O MARIDO DORGIVAL 
TERCEIRO NETO

Duas com em òrações
Evelyn Cezar, este iano, resolveu brindar o seu aniversáriõ 

com algumas amigas que ela irá reunir na segunda-feira (10) 
na pizzaria “Lion”. Os talheres vão ser cruzados a partir das 
18h. *** Outra: Na próxima terça-feira, haverá um almoço 
dií adesões em tomo de Maria José Barbosa, que aniversaria 
no dia 10. Será no restaurante do Victory Palace.

O GENERAL ARBY ILGH RECH, QUE EM 1993 
COMANDQU Q 1“ GPTE, ESTÁ NA CIDADE, COM  
MARIA DOS REMÉDIOS, RECEBENDQ 
HQMENAGENS.O"FLASH"É DAQUELE ANQ

Sapateiro Militante
Será o escritor e militante social João Ribeiro Filho, ex-presiden- 

te da Federação dos Trabalhadores na Indústria do Estado da Paraíba, 
quem apresentará o livro da historiadora catarinense Bemadete 
Aued, dia 10 próximo, na “Sebo Culmral”. O  lançamento da obra, 
inrituladci “Um Sapateiro Mihtante”, de José Peba Pereira dos 
Santos, ficou estabelecido para 6 de junho, em Campina Grande, e 
para o mês de maio, em São João do Cariri, terra de Peba.

Churrasco na “Bianca”
Na fazenda “Bianca”, neste domingo, Lêda e Silverinha 

recejxionam um gmpo de amigas e convidados, dentro das 
comemorações dos 40 anos de fundação da Concessionária Dão 
Silveira, líder no comércio de compra e vendas de automóveis. 
Eles recebem para um churrasco a gaúcho. Em tempo: Silverinha 
brinda também o seu aniversário.

Simpósio da SBC/PB
Iniciada no último dia 7, e termina neste sábado, a programação 

médico-cientifica o I Simpósio Paraibano de Hipertensão Arterial 
promovido pela Sociedade Brasileira de Cardiologia (Regional 
Paraíba). O evento foi dirigido a cardiologista, nefrologistas, 
generaliítas, além de residentes e de estudantes de Medicina. O 
presidente da SBC/PB, é o E)r. Fábio Almeida de Medeiros. *

Hospital 
Santa Paula Ltda.

B 3 B

Vascu lar/ Gara l Y U re lã a  ca  / G ina co lág ica  / 

T irô iífe  / Varizes / A n a u r is in i s  / V ideo lapa roseóp ia  / 

A pare lh o  D ig es tiv o / P lá s tica  / Cabeça  e  P e sco ço  / 

N eu ro c iru rg ia  / C a rd iovascu la r / Infantil I UTI C irú rg ica.

Hem od inám ica  / C a te te r ism o / 

A rte riog ra fia  / Ang iog ra fia  D ig ita l / 

M ed ic in a  Intervencion i ;ta / A rfg iop la stia  / 

S tents / R ad io log ia  Intervencion ista. A f.  Soã<f M a ch u J ti, 2 1 2  ~ C e itiro  -  J v ã ti Pe.sxoa /  PB. 
PCH\'E; 2 4 l- .‘ilOO (P A B X )

RÁPIDAS-----------̂---------------------------------
■ 0 Fonock fará neste sábado sua primeira prévia do São João Pes­
soa. Apiesenta a banda Calypso, Sirano & Sirino e Cidinha Lima.
■ 0 I Congresso Paraibano dp Diabetes, que será encerrado neste sá­
bado, contou com a participalção de 17 especialistas de todo o País. 
■ 0  livro "0  Sapateiro Militante -  José Peba Pereira dos Santos", da 
historiadora Bemadete Aued, será lançado na segunda-feira (10), na 
Sebo Cultural. '
■Míidam de idade neste sábado: 
Cavalcanti, João Medeiros Filho e 
Fernanda Diriz Barros Guerra.
■Dia Mundial de Combate ad Cân­
cer, Dia do Desbrador. Dia da Nata­
ção, Dir do Corretor e Dia da Enge­
nharia.

Maria Helena Carvalho, Julinha

Fale com Ivonaldo
S  3246-5853 3246-5253

^  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé 
- Apf 705 - Manaira
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Frase
“Há um só meio seguro de abandonar uma mulher: é 

ser abandonado por ela.” 
(E tie n n e  R ey)

AMIGOS
Marisa e Manoel 
Gaudêndo com os 
anfitriões Patrícia e 
Sílvio Torres, no 
Musique, no Mag 
Shopping

Almoço para Cássío Lançamervto
o  governador Cássio 

Cunha Lima aniversariou 
na ú ltim a quarta -fe ira  e 
será hom enageado neste 
domingo, a partir do meio- 
dia. A festa será realizada 
em ritm o de adesão, po­
dendo os interessados en­
trarem em contato com a 
equipe organizadora atra­
vés do telefone 3244-2370.

Convite
Esta colunista recebeu 

o convite para a inaugu­
ração do novo restaurante 
e Piano M ar Fellini, no 
Cabo Branco. O coquetel 
vai acontecer no próximo 
dia 18, para 300 convida­
dos.

Juliana & Rodrigo
Em nossas mãos o be­

líssimo e criativo convite 
para o casamento dos jo­
vens J u lia n a  e R odrigo  
que irá se realizar no dia 5 
de maio, às 2 0 h l5 , na Ba­
sílica de N ossa Senhora 
das Neves, seguido de ele­
gante recepção, no Paço 
dos Leões.

A noiva é filha do ca­
sal em p resário s  Leonel 
(Eliane) Freire e o noivo de 
Carlos Alberto (Maria H e­
lena) Caldas de Albuquer­
que.

“Sal no Rosto” é o título do novo livro que o poeta Ronaldo 
Cunha Lima irá lançar, na próxima terça-feira, às 20h, na Livraria 
da Travessa de Ipanema, no Rio de Janeiro. Será pela Editora José 
Olym pio.

Kí delícia
A chocolatessen está no Via Mar Shopping, no Retão de Manaí- 

ra, com um bonito estande de licores artesanais, trufas e bombons 
em caixas pintadas à mão, cestas, ovos de páscoa, ovos, coelhi- 
nhos, etc. Tudo pra deixar sua páscoa especial.

Convenção
Encontram-se em Curitiba os gestores do Boticário-JP, Dou­

glas e Maria Alba Nunes, onde participam da Convenção Anual da 
empresa. O Boticário está presente em João Pessoa há 25 anos

Centro de Convenções
Até o fim deste mês, o governador Cássio Cunha Lima vai lan­

çar o edital para a construção do Centro de Convenções de João 
Pessoa. “Trata-se de um investimento que fará um diferencial con­
siderável para a atração de grandes eventos para a nossa Capital”, 
comemora Cássio.

Fim de semana
o  Clube do Vinho estará sorteando em seu jantar da próxima 

terça-feira, um fim de semana na Pousada que a Casa Valduga man­
tém no Vale dos Vinhedos, em área anexa às suas instalações indus­
triais, cercada de montanhas, a 671 metros de altitude, que guarda 
as tradições da Cultura do Vinho. Preparem as malas...

Mulher Forte
A jornalista Ana Maia, está nos preparativos para a solenidade 

de entrega do Troféu Mulher Forte 2006. Ela teve a luminosa idéia 
de caracterizar o prêmio com o nome da dinâmica Creuza Pires. A 
entrega do troféu acontecerá no dia 29 deste mês, que é o Dia 
Nacional da Mulher, na Fortaleza de Santa Catarina, em Cabedelo.

Jornalismo ambiental
João Pessoa vai receber jornalistas que atuam na área ambiental 

nos dias 25 e 26 de maio. O Encontro Nordestino de Jornalismo 
Ambiental é uma promoção da Sudema e será realizado no Hotel 
Xênius, no Cabo Branco. Os interessados em mais informações 
devem  p rocu rar a pág ina da Sudem a na In te rn e t 
www.sudema.pb.gov.br ou pelo telefone (83) 3218 5583.

Homenagem
Maria José Barbosa convidando para seu aniversário na'próxi­

ma terça-feira, no Palace Gourmet (Virtory). Será um almoço de 
adesão, com animação e música de Dadá Gadelha.

I DROPS I
'^Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para: 

Evelyn César, João Medeiros, Maria Helena C. Costa, 
Ricardo Lombardi, Cristiano Machado.

■^Aindá: Emiliana Cartaxo, Naiige Franca, Hermógenes 
Bonfim, Tony Show, Ariindo Cabral, Geraldo Rosa, Lúcia 
Rolim, Adelson Barbosa, Inalda Mendonça, Yone Lorenço.

'0 ’ambém: Helena Sousa e Silva, Lêda Barros, Lígia Jubert, 
Mário Cahino, Maria José Barbosa, Potengy Lucena, Walber 
Ulisses, Marlene Terceiro Neto e Oswaldo Medeiros.
A segunda versão do “Domingo com Arte” acontece nes­
te domingo, às 15h, no Espaço Cultural.
A norte deste sábado no Dancing-bar Zodíaco terá como 
atração a banda Plano B, que vai embalar o público com o 
melhor do pop rock de bandas brasileiras e estrangeiras 
das últimas décadas.

'^Ângela Morais, Roziane Coelho e esta colunista serão as 
madrinhas do Projeto Mulher Forte, que reunirá setores 
importantes da comunidade paraibana no dia 29 deste 
mês.

'^0 Yázigi-JP realiza neste sábado, no Espaço Cultural, um 
Pet Show, desfile de animais domésticos.

COMEMORANDO
Maria José Barbosa, Edna Paiva, Messina 
Palmeira, Ruth Moura, Bernadeth Botelho, 
Willa Procópio e Creuza Pires. Mazé em ritmo 
de aniversário ’

I -

mailto:heliabotelho@hotmaii.com
http://www.sudema.pb.gov.br
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AUMÃO

o que rola na

PorToda a 
Eternidade
Neste sábado (8), o filme "Por 
Toda a Eternidade" será 
exibido no SBT, a partir das 
24h. Origem: EUA -  2002 
Direção: Thaddeus 
O'Sullivan. Madeleine e Dinah 
são irmãs. Madeleine casada 
com Rickie, tem um filho e é 
aparentemente feliz. Já  Dinah, 
muito liberal para a moral 
vitoriana, arranjou um amante. 
O  que ninguém sabe é que 
esse amante é, nem mais nem 
menos, o marido da irmã. O 
coração de Rickie drvide-se.

Viola, Minha 
Viola na Cultura
A TV Cultura recebe em 
Viola, Minha Viola, a partir 
das 2 Ih, os gaúchos Monarcas 
e Almir Sater e seus irmãos 
Rodrigo Sater e Gisele Sater. 
Inezita Barroso apresentao 
programa.

Gritos do Além 
na Globo
A Globo exibe neste sábado 
(8), às 23h, o filme “ Gritos do 
Além”. Origem: Canadá / 
Inglaterra /  Erança - 2004 
Direção: Douglas Law. 
Quando o marido morre em 
um acidente de carro, Kathy 
tenta de todas as formas deixar 
o passado para trás, mas 
acontecimentos estranhos e 
inexplicáveis ligados a ele não 
a deixam dar continuidade a 
sua vida. Atormentada pela 
aparição do marido, é obrigada 
a encarar quem tenta esquecer.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Domingo tem DOCTV
A TV Cultura exibe neste domingo (9), às 23h, em mais um 
D O C ry  o docuirientário do Mato Grosso, “Vila Bela Terra de 
Colores”, de Bárbára Fontes. O  DOC resgata fatos históricos e 
culturais da primeira capital do Estado, Vila Bela da Santíssima 
Trindade - situada no extremo-oeste fazendo divisa com a 
Bolívia. As histórias são narradas por quatro moradores da 
cidade: Zeferino, Nemézia, Bia e Acildo.

A S;TR fflLO G IA
Aries
(21/03 a  20/04)

O  seu comportamento 
descontraído terá um 
efeito extremamente 
benéfico sobre a sua 
vida amorosa, sobretu­
do se você estiver 
iniciando agora um 
novo romance. As 
oportunidades no 
campo profissional 
estarão mais próximas 
nesse período.

Câncer
!2 i;0 6 a 2 0 /0 7 )

No setor amoroso, já é 
mais do que hora de você 
aprender a confiar no 
parceiro, pois ele não 
merece sempre que você 
cokxjue tudo em dúvida 
Celtas atitudes com relaçãc 
àcatreiraprc£ssional 
merecerâo uma revisão. 
Algum conflito no 
ambiente familiar tenderá a 
suigig dificultando alivre 
esqjtessão de suas idéias e

Libra
I2 1 /0 9 a2 0 /1 0 )

Um relacionamento 
antigo poderá se fortalet er 
ainda mais. Caso esteja ;ó, 
tome bastante cuidado ao 
escolher seu novo parce ro. 
Procure perceber se voc ê 
está buscando uma nov i 
relação para se envolvei 
afetivamente ou simple s- 
mente pelo medo de fie ar 
só. Você estará com mí.is 
vitalidade e disposição.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a2 0 /0 1 )

Talvez você resolva 
questionar alguns 
pontos da sua rélação 
amorosa. Não exager;! 
N o campo profission, J, 
este dia lhe reserva uma 
boa surpresa. Preste 
atenção em algum 
superior ou pessoa de 
grande experiência que 
poderá lhe passar um i 
grande lição.

Touro
(21 /04a20 /05)

Os astros indicam que 
os taurinos estarão 
dispostos a analisar suas 
relações afetivas e a 
buscarem aquilo que for 
melhor para eles no 
plano afetivo. Você 
deverá se organizar um 
pouco, pois, as solicita­
ções no trabalho serão 
muitas e variadas.

Leão
(21/07 a 20/08)

Você terá a oportunidade 
de tomar o seu relaciona­
mento com a pessoa 
amada muito mais 
intenso e harmonioso.
Este é um momento para 
melhorar as condições de 
bem-estar e de trabalho. 
Uma promoção poderá 
surgir, ou ainda um 
melhor tçiroveitamento 
de seu talento e de sua 
energia criativa no 
trabalho.

Escorpião
(21 /1 0 a2 0 /1 1 )

Se vcxrê estiver piassando 
por alguma dificuldade 
no plano afetivo, não 
tente forçar a barra. E)ê 
tempo ao tempo, para 
que mdo se resolva, A 
precipitação pcxle 
prejudicar a estabilidade 
do seu relacionamento 
com o parceko. Estude as 
propostas ligadas a 
trabalho.

Aquário
(21/01 a 1 9 /0 2 |

Talvez você fique meio 
calado, sem motivação 
para investir em conquis­
tas amorosas. Reaja! Não 
perca a oportunidade de 
encontrar alguém que 
tenha tudo a ver com 
você. Uma idéia muito 
inspiradora fará com que 
você tenha grande 
desembaraço no campo 
profissional.

Gêmeos
( 2 1/os a  20 /06)

A pardr de agora pcxlerá 
surgir de uma hora para 
outra à vontade de viver 
um grande amor. Mas não 
saia em busca de aventuras 
se, já tiver um relaciona­
mento estável. Procure não 
usar em vão as suas 
capacidades, (XI elas 
tenderão a se perder, sem 
nada acrescentar a sua 
caneita profissional.

Virgem
(21./08a 20/09)

Em seu relacionamento 
afetivo, valerá a pena 
dialogar abertamente 
com a pessoa amada e 
apagar quaisquer 
mágoas ou ressentimen­
tos atuais ou do passado. 
Neste período, novas 
idéias surgiram no 
campo financeiro. Ainda 
não é o momento de 
col(x:á-las em prática, 
mas não devem ser 
descartadas.

Sagitário
(21/11820 /12)

Se o seu relacionamento 
afetivo está passando por 
uma fase delicada, não se 
precipite em tomar suas 
decisões. Aguarde um 
momento mais trancjüilo 
para conversar com a 
pessoa amada e corrigir 
os rumos desse romance. 
O dia se mostra propício 
para mvestir em sua 
carreira.

Peixes
(20/028 20/03)

O momento é positivo 
para o pisciano 
apaixonado, que 
poderá entrar em total 
sintonia com o 
parceiro. Haverá mais 
entusiasmo nas relações 
de amizades. Você terá 
disposição para 
trabalhar e para 
cumprir suas obriga­
ções profissionais.

.CRU2ADAS
©  COQUETEL 2006
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G O VERN O  DO ESTADO  DA PARAÍBA 
PARAÍBA SECRETAR IA  DA SAÚDE 

HOSPITAL ESTADUAL D E EM ERG ÊN C IA  E 
TRAU M A SENADO R H UM BERTO  LUCEN A

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

<7
DAI

C O N V O C A Ç Ã O

PREG ÃO  PR ESEN C IA L N«006/06 
R eg istro  CGEN»6241

O  HO SPITAL ESTAD UAL DE EM ERG ÊN CIA  E  TRAU M A SEN . HUM BERTO  
LUCENA, através de sua Pregoeira, designado pela Portaria  n̂ : 444A)5, de 20/10/05, 
puMcado 21/10/05. torna púbfico para conhedrnento dos interessados que, nos termos da 
Le i 10.520/02'e suas alterações, peto decreto n̂  24.649/03 que regulamentou a sua 
aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiaríam ente pela Le i 8.666/93 e  suas 
alterações, reaüzará licitação no Aucitório deste órgão, situado a Av. O restes Lisboa, s/n 
-  Pedro Gondim, telefone (063) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 26/04/2006 
às 09:00 horas para; A q u is içã o  de G á s de C ozinha. M aiores inform ações e cópia

endereço acima, através de disquete 3/5"ou no s

João Pessoa, 07 de abril de 2006.

Mwvy Pimentel Rodrigues de Uma 
Pregoeira

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrónica.

Agilidade, 

praticidade 

e economia

Faça a sua assinatura eletrônica! ^
Disponível em seu e-wail nas primeiras horas do

( 32!$.6SW @  rfwfiooto/@íwn!00/cm6fedfflr»ífa^ito^unk!o.cc>Ri.bf

ELIZABETH PORCELANATO S/A
C.G.C. 02J57.659/0001-25

R E LA lX a tfO  DA O IRETO RiA

Srs. AcicmisUs: Cum prindo disposições iegais e estatutárias, virrK» subm eter a apreciação dos Senhores Acionistas, o  balanço patrimonial e demias dem onstrações financeiras relativas ao 
exercício social encerrado cm 31.12.2003.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________Conde-PB. 31 áe março de 2006.m B.\L.VN(; 0  7ATRIM O NU L DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 3i.12.2005

. v n \ 'o 2005 2004
C lrc a lia te
Pi!<i/9niyg|
Caixa c Buncos 578.859 994.169
.Aplicações Financeiras 7.043.167 4.367.000
Total 7.622.026 5.361.169
Créditos
Duplicatas a  Roceber 15.554.290 n . 5.34.567
( - )  Provisão p/ Devedores Duvidosos (82.228) (92.695)
.-Ádianlamenlo a Fornecedores 4.954.709 382.492
.Ádianiamento a Functonários 31.217 19J235
Irnposlosa Recuperar 308.353 32.739
Estoques 4.052.632 2.1.50.829
.Adianlanicnto a  Terceiros 230.749 151.752
Contas CkHTCntcs 48.983 51.088
Total 25.098.705 14.230.007
Total d o  .Mivo C irc a la ite 32.728.7.31 19.591.176

Tributos a  Recuperar 671.470 89.710
.Ãplicações Financeiras 9.066.007
Total 671.47# 9.155.717
Permanente
(mobilizado 22.961.797 15.357.511
Diferido 1.192.934 1.292.575
Total 24,154.731 16.658J 8 6

T)»ul d o  .\TIV O 57.544.932 45.396.979

PASSIVO 2885 2004
CircM iaate
Empréstimos e  Financiamemos - 2.558.269
Fornecedores 3.526.659 2.100.742
Pensão .Mimenticia 548 661
.Ãdianiamento dc Clientes 421.327 726.090
Obrigações Fiscais 1-352.152 930.648
Obrigações Sociab 157.210 119.4.34
Dividendos a Pagar 947.299
Pró-Labore a Pagar 26.044
Comissões a  Pagar 89.488 65.752
Contas Cmrentcs 31.190 -

Total 6.551.917 6381.596
F.Tjvtvel a t ooçç PTÏ29
Fomecedore.s 1.331.904 226.217
Total IJ31 .904 226.217
Palriinõnio Liuuido
Capital Social 33.475.186 29.999.993
Reserva de Capital 4.417.357 3.475.193
Reserva Legal 578.199 378.768
Lucro .4cumulado 11.192.369 4.815.212
Total 49.663.111 38369.166

Total do  P.4SSIVO 57346.932 45J96 .979

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO EM 31.12.2005

[ d e m o n s t r a ç ã o  p a s  m u t a ç õ e s  DQ fATRIM ONIO LÍQUIDO W> EXERCÍCIO ENCERRADO EM 3l.l2.2BO s)

2085 2004
Vendas de Produtos 58.223.857 45.679.335
( > IP1 Faturado (4.874.826) (3.778.415)
Receita O peracional B ra ta 53349.031 41.900.920
( - )  Impostos Incidentes sr'Vendas (6.543.271) (5.116.855)
( - )  Demais Impostos Incidentes s./Vendas ,4.444.095) (3.490324)
(-1 Vendas Canceladas (5 0 I .0 II) (375.749)
Total (II .4 8 8 J7 7 ) (8.982328)
Receita O peracional IJqokla 41360.654 32.918.092
( - )  Custo dos Produtos Vendidos (21.857.074) (20.424.201)
L acro  B ra to 20.003.580 12.493391
Despesas Operacionais
( - )  Despesos C'Pessool (884.710) (763.401)
( - )  Despesas .^dministiatívas (7.693.519) (5.720.403)
( - )  Despesa.^ Tributárias (478.296) (360.635)
( - )  Despesas Financeiras (820.363) (665.010)
Total (9376388) (7.509.449)

('F) Receitas Financeiras 1.319.148 1.038.688
(-F) Outras Receitas 151.269 71.423
(*) Variações Cambiais ,\(ivas 99.713 61.792
( - )  Vanaçòcí Cambiais Passi\-a.s (214.804) (82319)
Total 1 3 5 S J2 6 1389384
L acro OpcracioBal 11.482.018 6.073326
(-1 Contribuiçlú Social (1.054.093) (558.317)
K esallado aales d a  Prov. pf LReada 10.427.925 53 1 5 3 0 9
( - )  Provisão pi’' Imposto de Renda (2.904.038) (1.526.881)
l ^ r a  liq aM «  do Excrcicio 73 2 3 3 8 7 3.988328

C.APITAL
SOCIAL

RES.DE
C.APITAL

RESERVA
LEG A LP

LUC.OU TOT.U
RBJ..ACUM.

Saldo em 31.12.2803 9353.714 3.894388 55.435 7.296.224 20.699.981
.Aumento dc Capital c-Recursos Práprios 6.661.133 6.661.133
Ãumcnio de Capital cKccursos do FINOR 9.990.538 9.990,538
.Aumento de Capital c ‘Reservas 3.894.608 (3.894.6(»)
Resers'a Legal 323.333 (323.333)
Reserva de Isençio do Imposto de Renda 
Reserva de Incentivos Fiscais ICMS F.AlN

964-‘̂ l
2310.442

964.751
2310.442

Distribuição de Dividendos (1.535.832) (1335.832)
Distribuiçio de Lucros (4.610.475) (4.610.475)
Lucro do Exercício 3.988.628 3.988.628
Saido em 31.12.2884 29.999.993 3.475.193 378.768 4 3 1 5 J1 2 38.669.166
.Aumento de Capitai c/Reservas 3.475.193 (3.475-193)
Reserva Legal 199.4.11 (199.411)
Reserva de Isenção do Imposto de Renda 2.000.436 2.000.436
Reserva de Incentivos Fiscais ICMS'F.AIN 2.416.920 2.416.920
Distribuição de Dividendos (947.299) (947.299)
Lucro do Exercício 7323.887 7325.887
Saldo em  31.12.2885 33.475.186 4.417357 578.199 11.192369 49.663.111

DCMONSTILAÇÃO DAS ORIGENS E  APUCAÇÔES IÆ 
RECURSOS DO EXERCÍCIO EN CERR^X) EM 3f.12Je05

ORiCF.NS DÓS RF.CliR.SOS
2005 2004

Lucro Liquido do Exercício 7.523.887 3.988.628
.Aumento do Capitai c-Recursos Pr<iprios 6.661.133
.Aumento do Capital c.Recursos FINOR 9.990338
Dcpreciaçâo.'.Amoi1izaçâo 2.281.141 1.847.019
Reserva dc Isenção do Lde Renda 2.000.436 964.752
Reserva de Incemivos Fiscais iCMS'F.AIN 2.416.921 2310.441
Redução do Realizável a  Longo Prazo 8.484.247
.Aumento do Exígível a Longo Prazo __ U 0 5 .6 8 7
Total
APLICAÇÃO DOS RECURSOS

23312319 25.962311

.Aumento do imobilizado 9.785.787 1381.563

.Aumento do Realizável a Longo Prazo 3.086.305
D ividendos D istribuídos 947.299 1.535.832
Rcduçãxi do Exigivei a Longo l ^ z o H .797.301
Lucros Dislribuidos 4.610.475
Total 18.733.086 22311.476
Variação do Capital Circulante Liquido 13.079333 3351.035

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES n.NANCEIRAS DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO CM 31.12.2005

Neta I - C ea teit*  Operacieaal: A  Cta. É uma sociedade anônima de capital autorizado fechado 
e lem por objetivo social a fabncaçio c comercializaçüo dc pisos e revestimentos cerâmicos, a 
representação dc outras .sociedades que operem cm ramo de atividades similares e a participação cm 
outras sociedades civis ou comerciai.s, como sócia, acionista ou quotísia. Nota 2 - Apresentação das 
Dem oastraçães Coatábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas dc acordo com os 
princípios contábeis previstos na Lei 6.404/76. Nota 3 - Príacipios e Práticas Contábeis: Foram 
os seguintes princípios e prática.  ̂ contábeis adotados para a elaboração das dcmixisirações contábeis: 
a) A paração  do Rcsaltado: O resultada é apurado pelo regime dc compctõncia e inclui o 
reconhecimento dc encargos c variações monetárias c camhiaU- a índices ou fatos oftdais, incidentes 
sobre os ativos e passivos circulantes e a longo prazo, b) Ativos e Passivos C lrcalantes: Os 
direitos e obrigações realizáveis com vencimentos inferior a 12 meses, estão demonstrados no 
circulante, c) Estoqnes: Os estuques são avaliados ao custo médio de aquisição e produção, inferiores 
aos valores dc mercado, d) ImebWzade: Está demonstrado ao custo de aquisição c/ou construção. A 
depreciação foi efetuada pelo método linear, com base cm taxas que levam cm consideração a vida 
útil econômica doa ben.>, seguindo parâmetros estabdccidiis pela legislação tributária. * 10*  ̂ - móvei.s 
e utensílios, instalações e sistemas dc comunicação e segurança; c * 20*/é • veículos, equipamentos dc 
processamento de dados e ga.stos diferidos, e) DiftrMa: O Diferido corresponde qo somatório das 
despesas pré-operacionais, e ajustados pelas amortizações, f) Capital Saciai; O capita! social 
subscrito c íntcgralizado é composto de ações nominativas, sem valor nominal, pertencentes a 
acioni.<Uas domiciliados no país. Nata 4 > Extaqac: O saldo desta conta está aValiado pelo custo 
médio dc aquisição e produção, não superior o valor do mercado.

OE5WNSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO C A fltA L  CIRCUL.ANTE LÍQUIDO DO 
EXERCÍCIO e n c e r r a d o  £M  3I.I2J0O5

Ativo Circulante 
Passivo Circulante 
VWiaçâo

2005
.S2.720.7.tl 
- 6.551,918 
26.168.813

2004
I4 .5 9 U 7 6
6.50L,.<96

Variação
13.129.555

50.322
13.079.233

CONT.XS 2005 2004
Produtos Elaborados 2.519.397 1.456.146
Matéria Prima I I  13.662 451.844
Material de Embalagem I0K.S28 130.970
Matérias Secundarias 131.704 90.588
Matéria Prima Importada ________ 179,040 __________;i-2y2
Total 4.052.631 2.150,830

No(a 5 • la iob lK udo 2005 2904
CONTAS
Terrenos 105.840 105.840
Obras preliminares e Complementares 892.971 892.971
Obras Civis 5.050.545 5.024.969
Instalações 1.824.336 1.266.945
Máquinas. .Aparelhos e Equipamentos 21.589.886 14.415.296
Veículos 993.645 184.220
Móveis e Ltensiliox 126.753 59.848
Laboratório 77.522 77.522
Fornalha 403.033 .

Imobilizado em Andamento 1.171.294 422.427
(-)  Depreciação .Acumulada (9.274.028) 7JI92.527)
Total 22.861.797 15.357.511

Nota 6 - Diferido 2005 2004
CONTAS
Gastos de Organização e .Administração 395.499 395.499
Despesas Financcira-s 627.425 627.425
Estudos, Projetos e Detalhamento 91.093 91.093
Despesas Prc-Opcracionais 178.558 178.558

(-)  .Amortização Acumulada 
T au i

Nota 7 - E m p ré s tla a s  c F iaaac lam eatas
CONTAS
Banco Rural

Total

199.6411
M92.934 1.292.575

2004
2.555.269
2.558.269

Nota 8  - Faraccedores: O saldo desta conta representa o saldo a pagar de fornecedores de 
máquHias e equipamentos importados.
CONTAS 2005 2004
.Ancora S.P..A 1.105.687
Nuove Officine .Ancora S.P.A. 226.217 226.217
Total 1.331.904 226.217

Nota 9 - Capital Social: O capital social é autorizado e  pertence a acionistas domiciliados no 
pais, representado por 17.186.808 .Ações Nominativas, sem valor nominal, sendo 7.690.609 
.Ações Ordinárias, 9.496.199 Ações Preferenciais, na seguinte distribuição:

ACIONISTAS Açães Açães Tetai das
O rd in á r ia s P re fc rc a c ia is Açães

Cerâmica Elizabeth S/.A 5.851.166 i.867.941 7.719.107
Elizabeth Prod.Cerâmicos Ltda. 1.654.461 . 1.654.461
José Nilson Crispim 37.710 . 37.710
José Nilson Crispim Junior 36.818 . 36.818
Vera Maria Henriques Crispim 36.818 36.818
Anna Elizabeth H. Crispim 36.818 . 36.818
Gctirgc Henriques Crispim 36.818 . 36.818
Cerâmica Elizabeth Ltda. - 7.628.258 7.628.258
Talai 7.690.609 9 .496.199 17.186.808
Dirdtos das AçÕes: As ações preferenciais não tem direito a voto, mas gozam entre outros direitos. 
06 s^uintes: Priondade na distribuição de dividendos de no mínimo 6% aA., na proporção das ações 
possuídas, sobre o  resultado liquido do excrcicio. prioridade no reembolso de capita! no caso de 
liquidação da sociedade e: participação igualitária nas ações ordinárias na distrílwtção dc lucros 
excedentes, bem como na distribuição dc novas ações decorrentes de reavaliações de ativos e 
incorporações de reservas. .As ações preferenciais destinam-se a subscrição com recursos provenientes 
de incentivos fiscais. Aos acionistas é garantido um dividendo mínimo dc 25% do lucro liquido do 
excracio, respeitadas as vantagens das ações preferenciais.__________________________________

DIRETORIA

José Nilson C risp im  José  Nilson C risp ln
Diretor Diretor

Luiz do Natcim cRto Guedes
Contador CRC - 1476 - PB

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO NORDESTE 
1° GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

(1 ° Grupamento de Engenharia /  1955) 
GRUPAMENTO GENERAL LYRA TAVARES

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N» 005/2006

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material de 
cozinha (picador, calderão à gás industrial, refresqueira fria, ca­
feteira, máquina de lavar pratos e esterelizador de louças), des­
tinado ao Cmdo 1“ Gpt E, nesta capital, ao 1® Batalhão de 
Engenharia de Constnjção (1® BE Cnst), na cidade de Caicó-RN, 
ao 2® Batalhão de Engenharia de Construção (2® BE Cnst), na 
cidade de Teresina-PI, 3® Batalhão de Engenharia de Constru­
ção (3® BE Cnst), na cidade de Picos-PI, e ao 4® Batalhão de 
Engenharia de Construção (4® BE Cnst), na cidade de Barrei- 
ras-BA. FORNECIMENTO (GRATUITO) DE EDTTAL E INFORMA­
ÇÕES: a partir das 09:00 horas do dia 10/04/2006, no sitio 
www.comprasnet.gov.br ou no Quartel do Comando do 1® 
Grupamento de Engenharia, situado à Avenida Presidente 
Epitácio Pessoa. 2205 -  Tambauzinho -  João Pessoa - PB. 
ABERTURA DA SESSÃO: às 09:30 horas (horário de Brasília) do 
dia 24/04/2006, no sítio www.comprasnet.gov.br.

João Pessoa-PB, 07 de abril de 2006

RONALDO RODRIGUES DA SILVA -  Cel Eng 
Ordenador de Despesas

CAGEPA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA SSL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas da COMPANHIA DE ÁGUA 
E ESGOTOS DA PARAÍBA para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária 
da Companhia, a ser realizada às 10 horas, do dia 17 de abril de 2006. em 
primeira convocação, e, às 10hSO min, em segunda convocação, com qualquer 
número de acionistas, na sede da Companhia, na cidade de João Pessoa, Estado 
da Paraiba, na Rua Fellclano Cime, s/n, Jaguaribe, para deliberarem a seguinte 
ordem do dia:

1. Decidir sobre o CANCELAMENTO DE REGISTRO DA CAGEPA NA 
CVM Comissão de Valores Mobiliários;

2, Alteração do arbgo 35 letra b e inciso II dos Estatutos Sociais;

Além dos disposibvos acima indicados, outros poderão ser 
modificados.

Observação: a) na forma do parágrafo 3°. do art 15°.do Estatuto 
Social, os acionistas podem se fazer representar por procuradores com poderes 
especiais, observados os requisitos do parágrafo 1“ . Do artigo 126 da lei 
6404/1976, devendo depositar, até 02 (dois) dias úteis antes da reunião 
assemblear, na sede da Companhia, cópia do documento de identidade e do 
respectivo instrumento de mandato; b) os documentos relativos á Assembléiá 
estarão à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, na data da 
publicação deste Edital.

João Pessoa, 03 de abril de 2(X)6. 

EOVAN PEREIRA LEITE
Vice-Presidente do Consetn de Administração

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CO XKO LA  
AUDIÊNCIA PUBUCA 

EDTTAL DE CONVOCAÇÃO
A Prefetiura (to Municípto de Coxixota, nosterm os do § úníco,do A lt 48, da Lei Com - 

piementarn^^lOI/ZOOOo^c Lei O rgânica (to M urtoó^ , torra púbi(x> que realizafáaudlêrvia 
púbitoa cxxH o o t^ tivo  de discutir as metas a  serem  estabelecidas na Le i de D iretnzes 
Orçam entárias do M unicípio para o exercícto de 2007, a  realizar-se no d ia 1 2 d eA b rld e  
2006, no ̂ K itó rio  da Prefeitura M unicipal, às 14:(X) horas.

Coxixola(Pb).01 deA brld e2006 .
Nelson Honorato da Silva

_________________________Prefeito Monicip^_______________________

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DO CONGO 
AUDIÊNCIA PUBUCA 

EDTTAL DE CONVOCAÇÃO
A  Prefeitura do Munictpto de Congo, nes termos do § único,do/\rt 48. da Lei Cornple- 

mentarn*’ 101/2(XX)cto Lai O rgânica (to Município, to rra  púbfico que realizariauoBóncia 
pública com  o obfetívo de d iscutir as m etas a serem  estabeleciclas rra Le i de Direferizes 
Orçam entárias do Municípto para o exercícto de 2007, a realizar-se no efea 12 de A b ri de 
2006, na sede daPrefertoralAjr> icipal,às10;00horas.

Congo (Pb). 01 de Abríi de 2006.
Joeé Alves da SHva 
Prefeito Ifcmícipal

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RIACHO DE SANTO AKTONIO 
AUDIÊNCIA PUBUCA  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Prefeitura do Município de Riacho de Santo Antonto, nos termos do § único.do A lt  

48, da Lei Com plem entar n° 101/2000 d c  Le i O rgânica do M unicípio, tom a pútoâco que 
reaüzará aucüêrxxa púbfica com o (Dbietivo de (fecutír as metas a serem estabelecidas na Lei 
de D iretrizes Orçam entárias do Município para o exercícto de 2007, a realizar-se no dfe 12 
de Abril de 2006, na sede da Prefeitura Municipal, às 10;00 horas.

Riacho de Santo Antonio (Pb). 01 de Abríi cie 2006. 
Jo sé  Roberto de Lim a 

P re fe ito  M un icipa l

http://www.comprasnet.gov.br
http://www.comprasnet.gov.br


JOÃO PESSOA, 8 E 9 DE ABR L DE 2006

Últimas Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

O  governador Cássio Cunha Lima 
sancionou, na tarde desta sexta- 
feira (7), a lei que implanta sub­

sídios para o Tribunal de Justiça, Ministé­
rio Público e Tribunal de Ciontas do Esta­
do. A solenidade foi realÍ2ada na Granja 
Santana e contou com a participação dos 
dirigentes dos poderes, qu<; fizeram ques­
tão de agradecer a Cássio pela iniciativa.

Com a sanção da lei, <]ue restabelece 
os níveis salariais dos desembargadores, 
procuradores, conselheiros e demais inte­
grantes dos poderes, a Para ba se torna um 
dos Estados pioneiros a cumprir o que fi­
cou definido na reforma do judiciário.

Em discurso, durante a solenidade, o 
governador afirmou que naquele momen­
to estava sendo celebrada a vitória da de­
mocracia. Ele destacou a compreensão de 
todos os integrantes dos poderes durante 
as negociações, como também a Assem­
bléia Legislativa que apro /ou a proposta 
encaminhada para apreciaijão.

O governador também destacou que 
durante os três anos e quatro meses de 
sua administração alguns avanços se con­
cretizaram, a começar pela restauração 
da Comissão Interpoderes que estava 
desativada. Falou da conijuista dos três 
poderes, a partir da fixação do duodécimo, 
que ajudou a consolidar a independência 
entre eles, através de um constante diá­
logo.

Ele tam bém  abordou a situação em 
que encontrou as finanças do Estado, sem 
possibilidade de atender aos anseios de 
todos de imediato, mas C[ue com muito 
esforço conseguiu sanar as dificuldades. 
Outro ponto destacado por Cássio foi a 
melhoria salarial concedida para os ser­
vidores do Poder Execut vo, a exemplo 
das Polícias Militar e Civil, do magisté­
rio que estavam na iminência de um a 
greve. "O que aconteceu la  segunda-fei­

CÁSSIO SANCIONA LEI QUE RESTABELECE NÍVEIS 
SALARIAIS E TORNA A PARAÍBA UM DOS PRIMEIROS 
ESTADOS A CUMPRIR A REFORMA DO JUDICIÁRIO

Subsídios
para. a Justiça e TCE

) FOTOS; ORHLO ANTÔNIO

ra passada foi um gesto de democracia e 
vitória do diálogo '.

O  presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado, desembargador João Moura, afir­
mou que com a assinatura da lei de reajus-

tamento da isonomia, o j udiciário estava 
obtendo sua carta de independência. "E um 
dia especial para o Judiciário. E uma vitó­
ria histórica para a Magisti atura paraibana, 
é uma carta de alforria", ;ifirmou.

NA GRANJA SANTANA
Após a sanção da lei, os 
representantes das 
instituições e entidades 
elogiaram a atitude de 
atenção e respeito do 
governador Cássio Cunha Lima

João Moura disse que Cássio ficará na 
história da Justiça paraibana como o go­
vernador que implantou a lei de subsídios, 
mesmo contrariando outros Estados que 
ainda não tomaram essa decisão.

APOS. REVISÃO DA PONTUAÇÃO NO ESTADOS

Comvest divulga lista de aprovados no 
concurso público do magistério estadual

A Comissão Permanente de Vestibu­
lar da Universidade Estadual da Paraíba 
(Comvest) divulgou na sexta-feita (7), a 
relação dos aprovados no concurso 
público do magistério. A lista pode ser 
acessada no site da ComvestAJEPB.

Segundo Ivan Barros, \ice-presidente 
da Comvest, foram 1.524 \'agas oferecidas 
para o magistério e cerca de 1.100 aprova­
dos. Não houve alteração do número de 
aprovados com essa reavaliação, apenas 
alteração quanto a colocaçíco.

A partir desse novo resultado os 
candidatos que desejarem obter mais 
informações poderão se dirigir à sede do 
órgão, na Avenida Baráúras, 351, 
Campus Universitário, 3“ andar em 
Campina Grande, ou pelos relefones 
3315-3405 e 3315-3437 ou ainda pelo 
site: www.comprov.ufcg.tdu.br 

O resultado foi divulgado pela

Comvest, após a reavaliação das provas 
de títulos acadêmicos e experiência 
docente, atendendo acordo firmado, em 
audiência, no Ministério Público 
Estadual, a partir de recursos de candi­
datos, solicitando a revisão da pontua­
ção obtida. A Comvest processou a 
reavaliação dos títulos acadêmicos e 
experiência docente de todos os candi­
datos aprovados no concurso. Participa­
ram da audiência, representantes da 
Curadoria de Defesa dos Direitos do 
Cidadão, da Comvest, da Comissão 
Organizadora do Concurso, da Secreta­
ria de Estado da Educação e Cultura e 
candidatos interessados.

Os trabalhos de reavaliação foram 
realizados na sede da Comvest, com o 
acompanhamento de dois representantes 
do MP e de membros da Comissão 
Organizadora do Concurso.

Professor acata proposta de reajuste do 
Governo e aulas recomeçam na 2̂  feira

“Vitória da democracia e conquistas 
que vieram a partir do diálogo.” Assim 
avaliou a secretária estadual da Educa­
ção e Cultura, Maria América de Assis 
Castro, à decisão dos professores de 
encerrar a greve e voltar às aulas nesta 
segunda-feira (10).

De acordo com Maria América, a 
negociação do Governo com os 
representantes dos professores culmi­
nou com um conjunto de conquistas 
para a categoria, a exemplo do concur­
so público para o magistério e aposen­
tadoria sem prejuízos n i  remuneração 
e com progressão funcional.

O próprio governador Cássio Cunha 
Lima se reuniu algumas vezes com 
representantes do magistério estadual. 
No último encontro, realizado na sede 
da Cinep, na segunda-f;ira (3), ficou 
decidido que o Governo do Estado,

através de M edida Provisória (MP), 
garantiria um reajuste de 10% para os 
professores da rede pública estadual de 
ensino, sendo 5% em junho sobre a 
Gratificação de Estímulo à Docência 
(GED) e outros 5% em outubro na 
Gratificação de Estímulo e Apoio 
Pedagógico (GEAP).

Com os 5% na folha de pagamento 
de abril, aum ento linear concedido 
para todos os servidores estaduais', o 
Magistério estadual conquistou um 
reajuste de 15%.

Os representantes das entidades, 
mais um a vez, elogiaram a disposição 
do Governo do Estado para o diálogo 
com os servidores, ouvindo suas 
principais reivindicações. A secretária 
Maria América lembrou que no 
Governo passado não havia diálogo do 
Governo com os servidores do Estado.

http://www.comprov.ufcg.tdu.br

